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PORTO 3 DE JUNHO. 
MOVIMENTO BANCARIO 
1859-1860 


HI a 

O emprestimo sobre penhores não és 
operação bancaria onde se possam descobrir 
mais causas de prosperidade publica. Se nos 
fosse apresentada em nolavel escalla ascen- 
dente nos dous annos que estamos estudando, 
prov - 
os algarismos que temos combi ado. 

Esta parte dos esclarecimentos eraa que 
mais carecia de classificação, para não indu 
zir em erro áceres das Summas que apre- 
senta em diferentes periodos. g 

O modo como se organisam as publi- 
cações, feitas pelos Bancos não distingue à 
natureza dos penhores. 

Podêmos, sem erro, sunppôr que devem 
ser lres as suas classes principaes: — melaes 
preciosos — fundos publicos — valores indus- 
trises. São, comtudo, diferentes os ubserva- 
ções que devem suscitar cada uma d'estas 
classes. As duas ultimas nem sempre indi- 
cam, para toda: ) : 
e decadencia de silusção que exprimem a pri- 
meira. A 1 

Reconhecendo a vantagem que existe, 
em certos casos, de pader obler capilavs so- 
bre os valores industrises sem os vender no 
mercado, entendemos que 0 augmento de em- 

restimo sobre laes valures não pôde deixar 
je ser indicio de que faltam os capitses pre- 
cisos ao movimento bancario de qualquer 
psiz. A doutrina que exoggera a faculdade 
mobilisadora dos capitaes não concorda em 
vêr n'este facto as côres lristes de um qua- 
dro onde a prosperidade não ostenta todo o 
seu vigor. * 


+ as calastrophes financeiras, 
ue a historia nos mostra sempre ao cabo 
"essa cadeia de engajamento de titulos por 

meio do penhor, são factos cuja eloquencia 
se não póde negar, e se elles não servem 
de lição, devemos renegar dos fructos da ex- 
periencia, onde se teem educado as finanças 
de todos os povos. 

Acceitamos o facto da possiblidade de 
empénhar os valores industrises que se re- 
presentam em titulos emittidos por differen- 
tes companhias como symptoma do credito 
que ellas merecem, mas desejamos que as 
necessidades do mercado, que as evoluções 
do capital nas diferentes tentativas de novos 
empregos ou augmento dos existentes nos não 
façam sugmentar as sommas-que os Bancos 
já tenham n'este emprego. h ) 

Acerca do empenho de titulos de di- 
vida publica, este póde ser feito pelo go- 
verno, preferindo esse meio á venda ou em- 
pregando ambos ao mesmo tempo, ou pelos 
particulares. | A. 

São conhecidas as nossas opiniões con- 
trárias ao empenho por parte do governo. 

Conhecemos as circunstancias especises 
que em contrário av que pensamos leem feito 

subsistir essa operação, sanccionada pela prá- 
tica dos homens de diflerentes crenças po- 
líticas, gerenteés ds fazenda publica. 

No emtanto, não deixemos de conservar 
a opinião que mais uma vez lemos apre- 
sentado nas columnas deste jornal, provan- 
do assim à ausencia de paixão politica e a 
imparcialidade com que estudamos a silua- 
ção economica da nossa lerra e as suas mais 
urgentes necessidades. 

No estado actual das cousas, éimpos- 
sivel abandonar de subito esse systema, Cui- 
dsr nos meios de o não continuar é um 
bom serviço á subia que forçosamente de- 
vem ter os titulos da nossa divida, e à fir 
meza das mais altas colações a que possa 
chegar. 

E' possivel que nos sommas apresenta- 
das nos Bancos algumas tenham a provenien- 
cia do emprestimo so governo realisado por 
esse meio, e por tal motivo demos cabida 
neste logar ás observações que ficam ex- 
pendidas. Como dissémos, para os titulos das 
companhias convém igualmente so credito 
dos fundos publicos que uffereçam meio de 
levantar sobre elles uma parte do seu valor 
no mercado, mas a juro mudico. A multi- 
plicidade d'estas operações, a summa elevada 
de capital que se lhes applique, não dá in- 
dicio de uma situação financeira desassom- 
brada e que se deva desejar. 

“Custa a comprebender como empenhar 
seja um negocio, e nos dominios das ope- 
rações bancarias, esta, devendo merecer, como 
as outras, toda a attenção, não póda noseu 
nto acompanhar nos indícios de 
le as que funccionam a seu lado 

O exame no movimento dos empresti- 
mos sobre penhores nos tres Bancos do reino 
em 1859 e 1860 revela uma certa uniformi 
dade nos resultadus geraes. 

Eis-squi em quatro periodos, nos dous 
annos, os resumos que nos apresentam os 
esclaracimentos publicados com referencia ao 
total da somms empregada pelos tres Bancos 
em emprestimos sobre penhores : 

1859 — janeiro 2 369:851$389 

» — dezembro 2.380:9299$508 

1860 — janeiro 2426:3458843 

» — dezembro 2.571:6538782 
Sem a classificação de emprestimos, pela 
fórma que indicamos, estes algarismos não 
se prestam a nenhuma apreciação segura so- 

“ bre a nstureza do fscto economico que ru- 
presentam. 

- Ficamos, portanto, nas considerações ge- 
raes pela impossibilidade de descer ás que 
em especial devia suggerir o conhecimento 
dos valores, que servem de garantia ás sum- 


o contrário do que indicam tados 


opiniões, os embaraços| | 
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PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissos n.º 121 ve 31 DE MAIO. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA. 

Decretos isentando do serviço da arma- 
da Antonio Pereira dos Reis, José Affonso 
Carrilho e Manoel Antonio Montenegro. 

— Varios despachos que tiveram logar 
nos mezes de abril é maio. : 

— Ordem da armada n.º 43. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMERCIO E 

INDUSTRIA. 

Boletins dos preços correntes de fundos 
pnblicos, titulos de divida publica sem juro, 
seções dos bancos e de companhias do curso 
dos cambios e dus premios de seguros ni 
rilimos, effecluados na semana finda em 25 
de maio. 

— Nota da despeza feita com estradas 
no quarto trimestre de 1860 e desde o co 
meço d'ellas. 


IDEM DO DIARIO DE LISBOA N.º 122 DO 1 DE 

: JUNHO. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Portaria mandando que a junta do ere- 
dito pubhco proceda á amortissção de ins- 
cripções no valor nominal de 83:000g000, 
saldo do 1.280:000$000 réis, emittidas em 
virtude da portaria de 26 de maio de 1855, 
para s subvenção do caminho de ferro do 
Barreiro ás Vendas Novas e a S-lubal. 

MINISTTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 

ULTRAMAR. 

Portaria mandando que fiquem isentos 
do serviço da armada ou sujeitos ao mesmo 
serviço varios maritimos pertencentes ao 3.º 
districio do departamento do norte. 

— — Outra mandando isentar do mencio- 
nado serviço dous maritimos pertencentes ao 
departamento do centro, e ficar a elle sujei- 
tos outros dous pertencentes ao departamen- 
to do norte. 


———— ss 


R CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 

(10 º sessão preparatoria em 31 de maio) 
PresiDENCIA DO SNR. CYPRIANNO JUSTINO DA 
À Costa. 

A" meia hora depois do meio dia abriu- 
se a sessão, estando presentes 75 sors. depu-| 
tados. 

Acta approvada. 

O snr. Lopes Branco mandou para a meza 
O seu diploma de deputado eleito pelo cir- 
culo de Taboaço. 

O snr. Mendes ds Vasconcellos mandou 
para a meza o parecer da 2.º commissão so- 
bre o protesto que se apresentou contra a 
eleição do circulo n.º 63, Arganil. 

Mandou-se imprimir. y 

O snr, Ferrer mandou para a meza 0 pa- 
recer da 1.º comissão sobre os diplomas 
dos snrs. deputados eleitos pelos eirculos. 
n.º 24 e 25, o parecer sobra a validade da 
eleição do circulo n.º 45, Villa Real, e outro 
sobre um protesto que 3º apresentou contra 
a eleição do circulo n.º 19. 

Mandou-se imprimir. 

O snr. Blanc por parte da 2.º commis- 
são, mandou para a mezs o parecer sobre o 
diploma do deputado eleito pelo circulo n.º 
88, Gouvêa. " 

O snr. Seabra mandou para a mezao pa- 
recer sobre a eleição do 2.º circulo de Coimbra. 
ORDEM DO DIA- 

Continuação da discussão dos pareceres das 
commissões de poderes. 

Entrôu em discussão o parecer da 1.º 
commissão relativo aos circulos nº! 1, Mel- 
eaço; 2, Monção ; 3, Arcos de Val de Vez; 
4, Barca; 5, Pontedo Lima; 6, Valença; 7, 
Caminha; 9. Braga (1º); 10, Braga (2.º,;35, 
Lousada; 36, Penafiel; 42, Alijó: 43, Pezo 
Regos; 44, Sabrosa; 46, Bragança; 47, 
Vinhaes; 48, Mirandelia; 49, Villa Flôr; 
50, Moncorvo. 

O snr. Simas mandou paras mezao pa- 
recer da 2.º commissão de poderes relativo 
às eleições dos circulos n.º 91, 94, 95, 
96, 97 e 98 
Mandaram-se imprimir. 

Seguiu-se o parecer pertencente (4) ao 
Entrou em discussão o parecer 
peclivo aocirculo nº 88, Pindella. 

O snr. Blanc disse que havendo uma re 
elamação sobre esta eleição, pedia que este 
parecer ficassa adiado até que a comissão 
dê parecer sobre a mencionada reclamação 

Seguidamente entraram em discussão os 
parseeres relativos aos circulos n.ºº 83, Car- 
regal; 86, Pena do Castello; 88, Gouvêa, so- 
bre os quaes não havendo quem pedisse a 
palavra, foram approvados, 

Passou-se so parecer sobre o circulo n.º 
71, Coimbra (1.º) que foi approvado sem dis- 
tussão. 

Sobre o parecer relativo ao circulo n.º 
73, S. João da Pesqueira, 

O snr. Silva Cabral requereu que 0 res- 
peito deste parecer se devia praticar o mes 
mo que se fez com relação ao circulo n.º 
117, visto que a eleição recahia n'um cida 
dão que foi nomeado par do reino: devia-se 
portanto, approvar a parte relativa à eleição 
e retirar-se a 2.º parte em quanto á pro- 
elamação do deputado. 

Assim se resolveu 

Seguidamente foram approvados sem dis- 


ao 
res- 


masqueos esclarecimentos nos indicam como 
emprestadas pelos Bancos sobre penbores. 


—— ——- 


eussão os pareceres relativos aos circulos n.º* 
76, Lamego; 77 Rezende. 

O sur. Chawiço sobre a ordem por par- 
te da terceira commissão mandou pera 8 meza. 


o parecer relativo á eleição do circulo n.º 


115. Lisboa. 


O snr. Blanc, por parte da segunda-com- 
missão, mandou para a meza o parecer da 


mesina subre a eleição da circulo n.º 85, Vizeu 
aba 
Mandaraim-se imprimir. 


receres relativos ás eleições dos cireulos n.º 
78, Sinfaus; 
dro do Sul; 65, Miranda do Corvo. 


solveu a camara que se discutissem Os pa 
receres que foram distribuidos na quarta fer 
ra e na sesão de hoje e subre os quaes nã 
ha duvidas. 
Foram, pois 


Lagos; 161, Magdalena. 


toral deste circulo, 


tivo á eleição do cirenlo n.º 54, Aveiro. 


a ella. 


alguma. 


ve por parte do governo na sua eleição. 


cia desregrada por parte do clero nas eli 


assumpto. 


Aveiro. 

relativo ás eleições do circulo n.º 5 
reja, depois de algumas observações dos snrs. 
Pinto Coelho, Mendes Leal e José Estevão. 


Assim se resolveu. 
O parecer sobre a eleição do circulo 56, 
Ovar, foi approvado. 


dia de ámanhã a continuação da de bmje, 


não olfereçam duvida, levantou a sessão 
Eram 4 horas da tarde. 


[1.º sessão preparatoria em 4 de junho.) 

PRESIDÊNCIA DO SNR C. 1. DA COSTA. 

A" uma hora e um quarto abriu-se a 
sessão estando presentes 77 snrs. deputados. 
Acta approvada. 

ORDEM DO DIA. 
Continnação da discussão dos pareceres 
das cominissões de podrres. 
Foram seguidamente approvados os pa- 
receres relativos ás eluições dos circulos n.º 


Uliveira de Azemeis só na parte relativa é 
eleição. 

Entrando em discussão o parecer rela- 
tivo ao eirculo n.º 60 Aronca. 


circulo; e raquereu, em vista da urgencia 
de se constituir a camara, que dispensando- 
se a impressão do addicionamento ao pare- 
cer, se disculisse este conjunctsmente com 
aquelle. 


para poder ser apreciado. 
Msndou-se imprimir. 


parecer sobre o diploma do sur. Juão Chri- 
sostomo d'Abreu e Souza. 
O snr. Cslça e Pina 


mo o additamento mandando-se este impriir. 


recer. à 
O snr. Voz Preto chamou a attenção d 


Foram approvados sem discussão Os pa- 
79, Castro Daire; 80,8. Pe- 


A requerimento do snr. Silva Cabral re- 


approvados os pareceres 
relativos ás eleições dos cireulos n.º 109, 
=| Torres Vedras; 120, Setubal; 121, Alcacer 
du Sal; 127, Barquinha; 130 Benavente ; 
131, Santarem (2.º); 136, Elvas; 137, Evo- 
ra; 138, Extremoz; 139, Monte-môr-o-novo; 
140, Redondo ;-141, Beja; 148. Faro; 149, 
Loulé; 151, Villa Nova de Portimão; 152, 


O snr. secretario C. José Nunes leu o 
parecer da 2.º commissão relativo ao pro- 
testo que se apresentou contra a eleição da 
circulo 89, Guarda, em virtude do quê ti- 
nha sido adiado o respectivo processo elei- 


Estando em discussão este parecer, foi 
approvado, assim como o foram tambem sem 
discussão os pareceres relativos aos circulos 
n.º 51 Mogadoura; 52 Anadia, 35 Agneda. 

Entrando em discussão o parecer rela- 


O snr, José Estevão disse que não con- 
siderando a sua eleição exemplar, queira com- 
tudo provar que ella tinha sido singular, como 
se deprehendia do protesto do cidadão Ri- 
cardo da Rocha Martins, regedor da fregue- 
zia de Vagos. reclamando contra a validade 
da eleição desta assemblêa, por ter assistido 
ao acto eleitoral o respeelivo regedor; de 
sorte que era o proprio regedor que protes- 
tava contra à eleição por não ter comparecido 


E continuando, mandou para 5 meza va- 
rios documentos para mostrar que effectiva- 
mente na sua eleição se deram casos singu- 
lares à que se não póde ligar consideração 


Em quanto aos actos praticados pelo go- 
verno nas eleições, em tempo competente tra- 
etaria d'elles e mostraria o lazarismo que hou- 


O snr. Mendes Leal não só se levanta pa- 
ra se oppór á eleição pelo circulo n.º 54, a 
qual considera legal, mas para ponderar a| 
necessidade que se dá de reprimir a influen- 
ei= | bra; + 
ções. Em oceasião opportuna tractaria d'este 


A requerimento do sor. Pinto d'Almei- 
da julgou-se disculido e foi approvado o pa- 
recer relativo á eleição do circulo n.º 54, 


Segnidamente foi approvado o parecer 
Estar- 


O snr. Silva Cabral requereu que se dés- 
sem para discussão da sessão seguinte Ludos 
“|os pareceres que se acham distribuidos. 


O snr. presidente, dando para ordem dao 


os pareceres ultimamente distribuidos e aquel- 
les que se possam manha distribuir e que 


57 Villa da Feira, 58 villa de Cambra, e 59 


O snr. Calça e Pina por parte da 2.º 
commissão mandou para a meza o addicio- 
namento a este parecer sobre as reclamações 
que se apresentaram contra a eleição d'este 


O snr, Xavier da Silva [sobre a ordem) 
mandou para a meza um additamento so pa- 
recer subre a eleição do circulo n.º 35; e 
visto ser extenso, pedia que fosse impresso 


O snr. Cezario mandou para a meza o 


disse que vendo que 
alguns snrs. deputados desejavam examinar 
o aditamento ao parecer relativo ao circulo 
n.º 60 retirava O seu requerimento para que 
entrasse já em discussão lanto O parecer co- 


Depois de mais algumas observações dos 
snrs. Martens Ferrão, Antonio de Serpa e 
Calça e Pina, ficon adiada a discussão do pa- 
racer relativo ao circulo n.º 60, mandan- 
do-se imprimir o additamento so mesmo. pa- 


segunda commisão de poderes para a demo- 
ra que tem havido em dar parecer sobre a 
eleição de Idanha, que não offerece duvida 
alguna; não sendo justo que a camara se 
- [constitua antes de serem aprovados os pare- 
ceres relativos a deputados, cujas eleições 
não podem ser impugnadas. 

O snr. Blanc disse que a commissão Lem 
dado mostras de que ter trabalhado na apre- 
sentaçãu dos muitos pareceres que teem dado, 
porém emquanto ás que diz respeito an cir 
culo de Idanha está enuegue a um membro 
da comissão e talvez ainda hoje dê parecer 
|Ainda contindon este incidente em que to- 
maram parte us snrs. Xavier da Silva, que 
opinou que a junta não podia constituir-se em 
commissão, em quanto houvesse pareceres, 
para approvar, que a junta não resolvesse que 
deviam ficar para depois da commissão cunis- 
tituida . 

O snr. Blanc mandou para a meza o pa-| 
recer da 2.º comissão de poleres sobre os 
documentos relativos aos documentos que se 
apresentaram sobre a eleição do snr. Tho- 
maz Ribeiro, por Tond-lla. 

Mundou-se imprimir. 

O snr. Alves Guerra mandou para a meza 
o seu diploma de deputado eleito pelo circulo 
de Monção. 

Foi aprovado o parecer relativa à eleição 
do eireulo n.º 90 Sabngsl. 

Entraram em discussão e foram approva- 
dns os pareceres relativos ás eleições dos cir- 
eulos n.º 138 Olivaes; 128 Thomar; 

Entrando em disenssão o parecer relati- 
vo ás eleições do circulo n.º 129 Torres Novas, 

O snr. Jusé Paes disse que visto o seu 
nome achar-se mencionado no parecer da 
emissão, em consequencia de ter inserido 
na respeetiva acta da eleição da assemblea 
do Paço um protesto, o qual a commissão 
não tomon em devida conta, não podia dei- 
xar de declarar que o julgava procedente, 
embora não invalidasse o resultado da elei- 
cão, a qual representava valida e por isso a 
approvava. 

Depois de algumas observações do snr. 
Miguel Ozorio, que é o relator do parecer, 
foi este approvado assim como o addiciana- 
mento ao mesmo parecer approvando o diplo 
ma do snr. deputado eleito por este circulo. 

O snr. Chamiço mandou para a meza por 
parte ds 3.º cominissão, o parecer sobre a 
eleição do circulo n.º 155; e declarou que 
era o ultimo. 

Mandou-se imprimir. 4 

Foram tambem approvados os pareceres 
relativos ás eleições dos circulos n.º 63, 
Arganil; 19, Guimarães, [1.º]; 115, Lisboa; 
/45, Villa Real de Traz os-montes; 72, Coim- 


s 


Branco; 96, Certa; 97, Covilhã; 98, Fundão. 

Entrando em discussão o parecer rela- 
tivo á eleição do cireulo n.º 85, Vizeu, . 

Q snr. Correia Caldeira propôz que es- 
te parecer ficasse adisdo para segunda fei- 
ra, porque entendia haver duvidas em quan- 
to ào processo eleitoral, que era necessario 
examinar. 

Assim se resolveu, - 

Foram approvados alguns pareceres das 
diferentes comniissões de poderes, approvan- 
do diplomas de snrs. deputados cujas eleições 
foram já votadas. 

O snr. Antonio de Serpa mandou para 
a meza alguns documentos do presidente da 
commissão do recenceamento do concelho de 
Moura contra a elrição que alli teve lugar. 

Remettidos á respectiva, commissão. 

O sur. presidente dando para ordem do 
dia da seguinte sessão o parecer sobre o cir- 
eulo n.º 85, e os mais que sc distribuiram 
e que não offerecerem duvidas, levantou a 
sessão. 

Eram quasi 3 horas a meia da tarde. 


INTERIOR. 


LISBOA, 1.º DE JUNHO 
(Gorrespendencia part. do «Commercio do Porto.) 


A convite do governo houve hontem à 
noite pnda rennião da msioria nas salas 
do ministerio do reino. 

Fazemos menção d'ella pelo dever de 
darmos conta de ludo, e concedemos-lhe o pri- 
meiro logar na nossa correspondencia por 
manutenção do direito de uso e posse, por- 
que o démos sempre ás reuniões tanto mi- 
nisterises como anti-ministerises; mas hoje 
podiamos deixar de dar a noticia da reu- 
nião, e dando-a mesmo, podiamos preterir o 
modo da a dar, porque na reunião não se 
tractou denada. Passuu-se simplesmente uma 
cousa em que se gastaram dez «u quinze mi- 
natos, dando-se no fim d'elles a reunião por 
finda. 

Dizendo que não se traetou de nada, 
repetimos — pelas mesmas palavras — a res- 
posta que houvemos não de um só, mas de 
wuitos dos cavalheiros que lá estiveram, que 
hãv-de lêr o que escrevemos, e cuja conlir- 
mação os leitores vão vêr pelo que vamos 
dizer-lhes com tanta exactidão comu se pro- 
prios presenciáramos o facto. Os nossos ami- 
gos são tãu obsequiosos, que não nos 0e- 
cultam nei dissimulam a menor circumstan- 
cia, quando exoramos as suas informações, 
favores que sempre recebemos com o maior 
reconhecimento. 

Presentes o snr. presidente do conselho 
de ministros com os seus illustres collegas, 
á excepção do snr. visconde de Sá, e achan- 
do-se 54 snrs. deputados, o sor. Carlos Bento 
foi quem primeiro fallou. 

S. exc.º disse que, estando já cento e 
tantas eleições approvades, era não só ur- 


nime dos amigos do governo na vatação para 
a presidencia. a 

E não disse mais nada. Como s. exe? 
fallou baixo não sendo por isso percebido 
no fundo do salão, o snr. Lobo d'Avila, 
depois de uma breve pansa, em que todos 
se conservaram em profundo silencio, repe- 
tiu o mesmo que havia sido dito pelo snr. Car- 
los Bento. A” ultima palavra do sor. Lebo 
dAvila, a reunião disperso, O ministerio 
não linha mais que dizer. 

Nas escadas do ministerio do reino, no 
Terreiro do Paço, e prlo caminho ouvia-se 
só uma pergunta que os convidados fszism 
uns aos outros. — Para que fomos nós con- 
vocados ? Pelo menos a maior parte dos snrs. 
deputados queria saber quaes as intenções 
do governo sobre 3 escolha do presidente da 
camara. Mas nem isto. 

Ha narcações que por mais singelas que 
se façam dão logar a que sejam interpreta- 
das com alguma duvida ou suspeita da pes- 
soa queas faz, ea que vimos de Inzer póde 
ser uma destas, presta-se mesmo a isso. Mas 
nós asseguramos aos leilores a exactidão d'el- 
la. O que lhes não dizemos são as expressões, 
de profundo desgosto que pelo facto ouvi- 
mos a sinecros amigos da situação que fa- 
zem parte da maioria das camaras. 

A questão das irmãs de caridade, pelo 
caracter que o governo lhe deu, e pela res- 
ponsabilidade que nella assumiu — o adia- 
mento no reconhecimento do novo reinu de 
Victor Manoel, — adiamento que póle talvez 
ser de conveniencia politica, mas que é ge- 
ralmente mal recebido, — certas complicações 
com a córie de Roma — e, emlim, outras 
questões mais ou menos graves que são do 
dominio de lodos, e em que o governo 
por força de circumstancias imprevistas e in- 
superaveis, o que em parte acreditamos, se 
acha n'uma posição dificil, são tudo cousas 
que concorrem poderosamente para diminuir 
o fervor da maioria, e muito mais quando 
hoje não ba como n'oulro tempo havia, nem 
fa paixão politica, nem os compromissos pes- 
soses, que eram como um grande saldo com 
que se reparavam muitas perdas. D'antes o 
detrimento que os governos iam soffrendo na 
opinião e que é da natureza do systema, só 
tarde se fazia conhecer no parlamento. À po- 
lítica alli era então tudo. Era como a alma 
que só abandona o corpo depois de o deixar 
prostrado. Havia mesmo o estrebuchamento 
da morte e era essa a prova da vida que 
tinbam tido partidos que deixavam o poder. 
Mas hoje é tudo pelo contrario. O novp sys- 
tema eleitoral estreitou de tal fórma o re- 
presentado com os seus representantes, — 
identificou tanto duas cousas 9utr'ora tão dis- 


gente constituir a camara, como tambem da 
a'maior conveniencia politica o accurdo una- 


tinctas, que hoje não ba, não póde haver 

possivel se lhe falta a opinião pu- 
blica O que fóra das portas de S. Bento se 
manifestar, pela voz publica. ha-de lá precisa- 
mente repetir-se pela eloquencia dos numeros. 
A maioria e as minorias hão-de subir e des- 
cer pels força da op 

Escrevendo assim, e dizendo que a si- 
tuação está perdendo elementos de existen- 
cia, ninguem se persuada que exultamos por 
isso. A” vista de Roma abrasada não canta- 
mos o incendio de Troia. Temos amigus em 
todas as porcialidades polilivas, mas a nenhum 
d'elles desejamos vêr no governo. Ha gran- 
des e graves dificuldades para lodós. Não 
ba hoje ascenção ao poder que nãv tenha o 
risco imminente de uma queda desastrosa. 
Falta tudu quanto é necessario para consti- 
tuir um governo solido e estavel. Nenhum 
partido tem hoje em si só força bastante 
para a dar aos seus chefes nem nenhom dos 
partidos advrrsos tem a abnegação necessa- 
ria para comprimir a pouca ou muila força 
com que se imaginem. Ninguem se lembra 
que d'esse sacrificio, que apenas seria tran- 
sitorio, proviria não só o bem geral mas dus 
proprios partidos que o” fizessem, porque as 
condições do governo que faltsm para uns 
faltam iguslmente para todos, e uma vez 
creadas para todos seriam tambem, porque não 
ha governos eLernos. 

Passando a outros assumptos não conclui- 
rêmos este com as bellas palavras de um dos 
homens celebres da nossa epocha. Suppor- 
se-ha plagisto dizer que Deus salve o paiz, 
nas realmente no actual estado das nossas 
cousas internas e externas nunca a préce 4 
divindade foi mais precisa. Oxalá nos enga- 
nassemos. 


A junta preparatoria approvou hontem 
mais 50 eleições. Entre estos as dos snrs Jusé 
Estevão, barão das Lages, Joaquim Cabral 
de Louzada e as do districto de Vianna, me- 
nos a cidade. 

Do districto do Porto ficou só pendente 
a do snr. Jusé Guedes por Amarante. 

Ha pois já 113 deputados sobre cujas 
eleições não ba duvida. 

Hoje devem approvar-se algumas mais. 

A camsra dos digaos pares continua nas 
novas eleições de commissões. 

A ecclesisstica é composta dos snrs. car- 
deal patriarcha, Mello e Cervalho, bispo de 
Coimbra, Ferrão e marquez de Vallada. 

A de fazenda dos sars. visconde de Cas- 
tro, Margiochi, visconde de Castellões, barão 
de V. N. de Foscôa, viscunds d'Algés, Fe- 
lix Pereira de Magslhães e Ferrão. 

O filho do sor. visconde da Granja já 
tomou assento. 

Dos quinze novos pares, ou antes treze, 
pois que, como já dissémos, os snrs. Ale- 
xandre Herculano e João de Souza Pinto de 
Magalhães rejeitarom a nomeação, já onze 
tomaram assento. Os dous que faltam são os 
snrs. Passos Manoel e José da Costa Souza 
Pinto Basto. Até boje nenhum d'estes cava- 
lheiros enviou o seu diploma á meza, o que 
dá logar 3 que se continue a dizer que s. 
exc.º* tambem não acceitaram, Não podemos 


* limas eleições. 


2 


porém dizer se isto é verdade, 


mos algumas razões para acreditar que assim |mes com a minha opinião. 


seja: O dessmor a A des é em ambos 
bem conhecido e provado mésmo por muitos 
factos. O sor. sos bnoel também não) 
queria que o lo viscondessa dado a 
sua exc.”º filha primogenita fosse acceite, 
mas teve de ceder ás instancias de sua vir- 
tnosa esposa com quem o snr. visconde de 
Sá, satisfszendo a uma recommendação ex- 
pressa d'El rei, se empenhou para isso. Mas 
30 prestar o sen consentimento, disse o snr. 
Manoel Passos a sua filha — faça-se em fim 
o vontade a lua mãi, — não ]b'a devo con- 
frariar em cousa alguma. Mas lembro-te, mi- 
nha Beatrkz, que de primeira plebêa”da lua 
terra possas a ser a ollima titular. 

O sur. Passos, dizendo & sua filha que 
era a primeira plebêa da sua terra, alludia, 
unicamente á esmerada é inexcedivel educa- 
cão que lhe tem dado. Tanto a hoje snr. 
viscondessa de Passos como sua irmã são 
distinclissimas por talento natural e grande 
applicação sos estudos. E' a herança junta 
ao gôsto, incitada, de mais: a mais, pelo de- 
sejo de agradar a um pai extremoso, que, 
lançado no leito da dôr, tem por unico le- 
nitivo, além dos cuidados da esposa, o me- 
recimento cada vez maior de suas filhas. 

Na sessão da junta preparatoria, fize- 
ram-se allusões a factos pouco regulares 
praticados por alguns ecclesiaslicos nas ul- 
para. lamentar se tudo 
quanto alli se disse effeclivamente aconta- 
cen. As accusações feitas na dusencia dos 
aconsados para nós diminuem muito do 
merecimento , posto que possam ser veridi- 
cas, Infelizmente excessos  eleitoraes todos 
Os commeitem. Mas a repressão d'esses ex- 
cessos deve vir de alto. Do resto as repe- 


-tidas eleições tem gravissimos inconvenientes. 


Sofre muito a moralidade publica e boje 
Pelo systema de eleição, o proprio socego 
dos familias, com tantos e tam conlinuos 
appellos para a urna. k 
Um jornal dá a seguinte conta da pro- 
cissão do Corpo de Deus, 

4 Celebrou-se hontem com a solemni- 
dade costumada, a cerimonia da procissão 
do Corpo de Deus. 

“4 Nada houve do notavel a não sor a 
velharia das armações que de anno para 


snno mais velhas se tornam, e o. estado do 
S. Jorge, que estava muito no caso de dei- 
xar de figurar n'este acto religioso. : 
4 À procissão sabio de S. Domingos ás 
5 horas da tarde e recolheu ás 6 horas. 
El-Rei o Senhor D. Pedro Y e seus augus- 
tos irmãos e pae o Senhor D. Fernando, 
acompanharam a procissão no seu transito. 
« A Senhora Infanta D. Antonia, acom- 
panhada da sus dama de honor, esteve na 
tribuna feita do thestro normal.  - 

4 A concorrencia de povo pelas ruas 
não foi assáz numerosa. Pelas janellas pou- 
cas eram as damas dignas dos olhares dos 
curiosos. As bellezas houveram por bem fi- 
car em casa, e talvez não fizessem mal. » 

Corre como certo que o principe Napo- 
leão vem visitar a peninsula, e que se de- 
morará alguns dias em Lisboa. Já se vê que 
é se escapar do duello que se diz vai ter com 
o principe Murat, 

A sociedade commercial d'esta praça de 


Rodrigo de Oliveira e Souza & C.º, foi dissol- 


vida. pio 
' COTAÇÕES OFFICIAES DE HOJE. 
Inscripções d'assentamento, TaES 
juro pago alé ao fim do 


1.º semestre de 1861... 47 a4T A 
Coupons idem 47 a 47 1/4 
Certificados . 39 1/h4a 39 3/4 
Titulos de divida publica 

(antigos) . 1 as 
Ditos szuss...... 2 a 4 
Ditos das tres operações... 12 a 17 
Papel-moeda ... 27 a 29 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
Cotações de hontem 30 e 31. 
[BoLETIN TELEGRAPHICO.] 

Bolsa de Madrid, em 30. — Não houve 
cotisação. ' 

Em 31.—3 por cento consolidados a 51,55 
51,60. 

Bolsa de Pariz, em 30—3 por cento fran- 
cez a 69,40 — 4 1/2 dito a 96,25. 

Em 31. — 3 por cento ftancez a 69,35 
— 4 1/2 dito a 96,50. 

Bolsa de Londres, em 30. — Consolidados 
de 91 3/4 a 91 7/8, 

Em 31. — Consolidados 91 7/8 a 92. 


—— meme 


BAIRRADA 30 DE MAIO. 
(Do nosso correspondente.) 

Em uma das minhas correspondencias 
de anno findo dei-vos parte do assassinato 
commettido por Antonio José Ferreira, o 
Russo, e Bento José Alves na pessoa de 
Jusé da Cruz Pimenta, todos do lugar do 
Bolho , julgado e comarca de Cantanhedo. 

Hoje vou participar-vos uma cousa in- 
crivel. 

A requisição do digno delegado do pro- 
enrador régio n'esta comarca foi preso em 
Oliveira d'Azemeis o réu Ferreira e trans- 
ferido para aqui , onde logo em seguida se 
apresentou o oulro réo para entrar em li- 
vramento. 

Entraram hontem em julgamento : o pri- 
meiro confessou o crime e verificou-se que 
o segundo não livera a menor parte n'elle. 

Mss quereis saber o que succedeu ? 

O jury absolveu o proprio réu, que 
perante elle confesson o crime!!! 

Que horror! a que estado chegou o 
jory d'Anadia 1 O jury que se ufanava de 
não dar decisões iniquas | O jury em que 
falisva com respeito e consideração! O jury 
que o conselheiro Albano Caldeira Pinto, ns 
sua allocução da despedida, awbicionava en- 
contrar em qualquer parta para onde fosse ! 

Sim, foi esse mesmo jury que do apo- 
geo da grandeza e da virtude desceu ao 
lodagal da erapuls e da infamia! 

A indignação foi geral, e 0 digno juiz de 
direito da comarca , João Manoel de Carva- 
lho Souza Aguiar, annullando a decisão por 
iniqua , tertninou dizendo aos jurados, pou- 
co mais ao menos, o que se segue: , 

4 Snrs. jurados ; gloriei-me de presidir 
do jary d'Anadia no quadriennio que aqui 
estive e live o prazer de sempre vêr que 


O CONMÉRCIO DO PORTO, 


“« Infelizmente, vejo-me na necessidade 
o Afranelairo conceito, porque nas duas 
audiencias gerses a que agora tenho presidi- 
do vejo que, com poucas honrosas excep- 
ções, se leem dado, não sei porque, deci- 
sões que podem chamar-se vergonhosas. » 

Alguns dos jurados córaram de vergonha, 
outros liveram o cynismto de dizer que de- 
cidiram o que entenderam em suas conscien- 
cias ! 

Registraremos o nome d'um dos jurados 
que assistiu á deliberação e que muito pe- 
saroso ficon com o resultado : é o snr. Mar- 
tinbo de Barros, honrado lavrador do lugar 
da Pedralva, na freguezia de S. Lourenço do 
Bairro, q F , 

E' tal a opinião de rectidão e probidade 
que tem adquirido, e em que o lemos, que 
não duvidamos certificar que todos os en- 
comios que lhe fizermos são poucos. 

Oxalá que isto servisse de incentivo para 
os outros.... 

Verdade é que quem em grande parte 
tem a culpa. destes facios se verilicarero 
são as commissõss retenseadoras e os facul- 
tativos que tomam o pulso ao criado que vai 
buscar uma certidão de doente para seu amo 
mandar para a Anadia...... 

As commissões, porque poucos mais re- 
censeiam do que homens sem as devidas quali- 
dades para o desempenho de tão nobre mis- 
são, e os facúltativos, porque passam certi- 
dões de doença a quein anda passeando n5s 
suas lerras, em quanto que em audiencia ge- 
Fal os julgam a morrer, .... 

Na minha correspondencia passada fal- 


posto tenha-os credit is dieile continuavam a ser confor- lhe pudessem valer, afundiu-se e não appa- 


receu mais. 

Vapor em miatura. — O sor: 
Marcelino d'Almeida Lucas, caixeiro da cosa 
Sandeman & C.º, projectou e conseguiu trans- 
formar um esesler em vapór de todas, gons- 
truíndo elle proprio a machina, que é da 
força de um cavallo e prova a muita habi- 
lidade do curioso machinista. 

O pequeno vapor já hontem navegou no 
rio, imlu até do Areinho. O andamento da 
marcha regula pelo de um barco a remos. 

O snr. Almeida Lucas projecta dar mais 
ambito ás rodas para sugmentar a veloci- 
dade da marcha do barco. ; 

Rindança de horas. — No 1.º do 
corrente principiou a mudança de horas da 
partida das mala-postos, e .delligencias da 
Companhia Viação Portuense. 

A mala-posta para Guimarões parte ás 
5 da tarde, e para Braga ás 5 e 75 minujos. 

As diligencias para as duas cidades par- 
tem á meia noite, e para Vianna ás 5 da larde. 

Passageiros do EBrazil. — A galo- 
ra brazileira «Aurora», procedente do Rio de 
Janeiro, e entrada em Lisboa no dia 29 de 
maio, conduzio os seguintes passageiros : 

José Pinto, Antonio Gonçalves Passos, 
José Francisco Brun com 2 pessoas de fa- 
milia, Antonio Brun da Silveira, José Gon- 
calves Pires Pinheiro, Domingos José da Sil- 
va, João Manoel, João de Souza Freitos, Tha- 
deu José, Antonio da Silva Martins, Joaquim 
Francisco “da Silva, João Vez Severino, Hen- 
rique Pagueco Pereira. da Cunha, - Antonio 
Nunes do' Conto, José de Oliveira Soares, 
Manoel Duarte Ferreira, Joaquim Ferreira de 
Barros, José Moreira da Silva, Joaquim Fer- 


lei-vos em alguns defeitos do processo crimi- 
nal e agora apontarei outro de muita -gra- 
vidade. ' y 

Como já disse, verificou-se plenamente 
que um dos réus não leve parte no assassi- 
nato, e tanto assim que o ministerio publi- 
co desistiu da accusação, 

A decisão do jury foi annullada por ini- 
qua; não havia dia livre n'estas audiencias, 
e por isso fica o julgamento para as prozi- 
mas futuras, e como a lei não previne tal caso, 
ahi tem de estar gemendo na cadeia, por- 
q nem fiança lhe póde ser concedida, um 

esgraçado que lodos reconhecem por in- 
nocente. 

Registrem, snrs, legisladores, -registrem 
factos a'estes, e tomem nota d'elles, para 
em oceasião opportuna lhes irem dando 
remedio. : 

O nosso amigo dr. Abe] Martins Ferrei- 
ra já é presbitero; tomou ordens no dia 
25 do corrente e hoja teremos o prazer de 
o ouvir prégar: ainda lhe não démos um 
abraço, porque de Coimbra partiu para Can- 
tanhedo, aonde tambem ba-de prégar,hoja. 

Tem causado aqui profunda sensação o 
facto de ser absolvido ba pouco na Relação 
d'essa cidade um réu condemnado a dez an- 
nos de degredo pela perpelração d'um as- 
sassinato. - 

O que torna mais revoltante o facto é 
que, tendoo réu aggravado da injusta pro- 
nuncia, não tevo ahi provimento, sendo jul- 
gado: como ausente foi condenado; apre- 
sentando-se e embargando a sentença, foi no- 
vemente condemnado, e appellando, foi absol- 
vido, por i i  ajuizo 

onde nos 


levará tanta immoralidade ? 
Por hoje nada mais. 


eee 
NOTICIARIO. 


Paquete do EBrazil. — O paquete 
inglez «Magdalena», procedente dos portos 
do Brazil entrou em Lisboa no sabado és 12 
horas e 30 minutos da tarde. 

Exposição. — Esteve hontem em ex- 
posição ao publico o hospital da Ordem 3.º 
do Carmo, que estava exteriormente emban- 
deirado, e no interior aceiado e na melhor 
disposição. 

Foi immensa, em todo o dia, a concor- 
rencia de visitantes. 

Loteria de Lisboa — Os bilhetes 
que obtiveram premios de 808000 réis para 
cima, na extracção que teve logar no sabbado, 
são as dos seguintes numeros: 

Numero 5948 com 14:0008000. 

Numero 5052 com  3:0008000. 

Numero 2704 com 1:000$0)0. 

Numero 749 com 6008000. 
Numeros 4741, e 1124 com 4008000 
cada um. 

ã Numeros 4899 e 5884 com 3008000 ca- 
a um. 

Numeros 1200, 5764, 140 e 3349 com 
2008000 réis cada um. 

Numeros 3587, 1943, 3899, 2151, 2506, 
1364, 4186, 3625, 1862, 245, 2130, 400 
2030, 3821, 408, 2281, 3739, 4972, 2852, 
240, 5858, 1824, 4987, 1530, 2224, 3437, 
4257, 146, 2713, 521 com 1008000 cada um. 

Numero 2161 com 80g000 réis. 

Arraial. — No sabbado á noite e hon- 
tem houve ma praia de Villa Nova de Gaia, 
o arraist da Senhora da Piedade, com fogo 
de vistas e musica marcial, no sabbado, e 
musica hontem de tarde. Esteve sempre muito 
concorrido. 


Ponto. — Fez-se ponto no sabbado, 
nas aulas do seminario episcopal, começando 
as ferias grandes. 

Passageiros. — O vapor «Lisboa» sa- 
hido sabbado para Lisboa pelas 5 horas da 
tarde, levou a seu bordo 77 passageiros entre 
elles os seguintes : 

Conde da Louzã sua esposa e 3 filhos, 
Jacintho José Rebello, Alexandre José Alves 
e sua filha, Joaquim José dos Reis, João 
Sampaio do Roure, Geo Chaster, D. José Maria 
Huerta, Ignacio José de Sousa Pereira, Luiz 
Quilinam, condessa das Antas e uma filha. 

Etecrelos gratuitos. — 4 musica da 
guarda municipal, que nos dias santificados 
tocava na praça de D. Pedro, desde a 6 ás 8 
«la tarde, tocará d'ora em diante desde as 7 ás 9 

A musica que no jardim de S, Lazaro 
tocava desde a 1 ás 3 da tarde agora toca 
desde as 6 ás 8. 

Afogado. — Na sexta feira do tarde, 
um gallego, carrejão, por nome Luiz, que, 
sentado na prôa de um barco com pipas 
atravessava de Villa Nova para a cidade, per- 
dendo o equilibrio, cabiu ao rio, e, sem que 


reira, José Ferreira 1.º, Manoel Marques de 
Paiva, Salvador Alves Duarte, Albino. Pinto 
de Oliveira, Luiz Ferreira, Domingos dus 
Santos Quintella, Antonio Ferreira, Joaquim 
de' Paiva, Joaquim Alves Lobo, Domingos 
José de Magalhães, Fortunato da Cunha, Ma- 
noel Coelho, Joagim Martins, Joaquim Tei- 
xeira Mendes, José Antunio de Oliveira, José 
Ferreira 2.º, João Victorino Ferreira, .Joa- 
quim Francisco de Almeida, Domingos José 
da Silya Amorim, Manoel Gonçalves Pires 
Pinheiro, Manoel Martins, Antonio Luiz Pi- 
ubeiro, Antonio Teixeira 1.º, Antonio José 
de Mattos Braga, Francisco Pereira dos San- 
tos, Manoel Francisco da Silveira, Francisco 
dos Santos Vicente, José Leal Bettencourt, 
Manoei Francisco Pereira, Thomaz Ferreira, 
Matheus Joaquim, José Vieira Cardozo, João 
Homem Gularte de Souza, José Ignacio de 
Mattos, João Corrêa da Costa, Francisco Al- 
ves Gomes, Manoel Vieira de Faria, João José 
Leite, Domingos Pereira da Silva Guimarães, 
Manoel Borges Pinheiro, Vicente Ribeiro, Ma- 
noel de Medeiros, José da Silva Tosta, Ma- 
noel Ferreira, José Machado Esteves, João 
Coslho Bobreira, Antonio de Sousa Machado, 
Gregorio Ferreira, Francisco Martins Cardozo, 
Francisco Ferreira, João Cardozo Jacques, 
Manoel José de Souza, José Martins, Alboin 
Rudolph Goerner com 2 pessoas de familia, 
José Joaquim, José Gonçalves Duarte, José 
Pinto Fernandes, José Gomes de Abreu, Gre- 
gorio da Camara, Joaquim Teixeira da Motta, 
Domingos Fernandes Ferreira, Francisco Au- 
gusto Rodrigues, Antonio Pereira da Silva, 
Antonio Moniz Pereira, Antonio de Mattos Pi- 
mentel, José Joaquim Borges, Antonio da 
Silva, Joaquim José Alves, Silvestre Francis- 
co de Azevedo, João Pinto Ribeiro Gomes 
dos Santos, José Bernardo, João Luiz Alves, 
José Maria Pereira, Francisco José Pinto, 
Manoel Pinto de Oliveirá, Antonio Marques, 
José Ferreira Paquete, Joaquim Soares de 
Freitas, Caetano -da Costa, Reymundo do Cou- 
to, Manoel de Figueiredo, Antonio Teixeira 
2.º, Domingos Mendes Pinto, Menoel de Sou- 
za, Victorino Ferreira dá Silva, Domingos 
Corrêa, Manoel Monteiro, D, Carolina Augus- 
ta Barbosa Soares com 2 pessuas de familia 
Maria Pinto, Joaquina Rosa, Anna Josepha, 
Izabel Felicia, Gertrudes Candida Rosa, Ma- 
ria Leocadia, Francisco Sanches, Marcellino 
Lourenço, Francisco Jusé Nunes. 

Miais. — O brigue «Relampago» entra- 
do no Tejo no dia 31 de maio, procedente 
de Pernambuco, condóziu para Lisboa os se- 
guintes passageiros : 

Antonio José Martins, João dos Santos 
Freire, João Martins dos Santos Cardozo, Ben- 
to Cordio Rodrigues. 


no Popular», jornal de Coimbra, publica a 
seguinte declaração, que não comentasmos, 
porque nos repugna : 

« Declaro eu, Rodrigo da Cunha Pinto Bal- 
semão,de Louroza, casado e residente em Santa 
Maria de Aguiar, que quem matou Manoel An- 
tonio Marçal, natural de Villa Nova de Fôs- 
côa, residente em Santa Maria de Aguiar, 
foi eu declarante, sem combinação nem au- 
xílio de pessoa alguma ; motivos, que só di- 
rei em occasido opportuna, me obrigaram a 
dar este passo, filho de imperiosas cireum- 
stancias, as quaes importavam a sua ou a 
minha morte e para que a nenhum dos meus 
companheiros Antônio Medas e meu irmão 
João da Cunha Pinto Balsemão possa pezar 
este crime, vou a declarar como o matei: 
dei-lhe dous tiros com as minhas pistollas, 
o primeiro do lado esquerdo, tendo já ou- 
tra pistola na mão das redeas, e vendo que 
não eahio ao primeiro, dei-lhe o segundo 
quando elle ia fugindo já um pouco mais 
adiante, e só depois de saciada a minha vingan- 
ca, é que disse a meu irmão João que des- 
de o dia 17 de abril de 1861, eu tinha pre- 
meditado este rompimento, o qual a ninguem 
tinha communicado; que se não afligisse 
pois, e se callasse que ia a declarar-me como 
auctor d'esta morle é para” constar e sé apre- 
| sentar quando e onde convier faço esta de- 
claração na presença dos snrs. Antonio Fran- 
cisco da Costa, proprietario, casado, e Luiz 
Antonio Gomes, solteiro do mesmo lugar de 
Covas, que comigo assignaram esta minha 
declaração. Feita em Covas a 2] de maio de 
1861. 

Antonio Praneisco da Costa —Luiz Anto- 
nio Gomes — Rodrigo da Cunha Pinto Bal- 
semão.» 

Caminho de ferro do norte. — 
Estão pagas as expropriações do caminho de 
ferro entre o Vouga e Estarreja, pelo preço 
médio de 50 a 60 réis, por metro quadro. 
Os movimentos de terra já principiaram na 


Declaração notavel. — O «Tribu-| 


freguezia de Canellas, do concelho de Estar- 
reja. ER 
- -folicia preventiva, —No lugar com- 
prtente, Edo R uma correspondencia 
ué nos foi dirigida e para a qual c! - 
a na OR aiii a para, Dutra 
E' certo quea policia administrativa vê 
em grande parte inulilisados os seus esfor- 
cos pela exuberancia de provasquea lei exige 
para a prisão do criminosos é pela facilidade 
com que estes conseguem ser soltos á fiança, 
e pouco escropulo na aceeitação dos fisdores. 
Se, como é racional e justo, só se ad- 
mittissem para fiadores pessoss idoneas e de 
tal ou qual respeitabilidade, certamente os 


ficazes e conhecidos, pois á conta d'ella se 
lança muita culpa, que, na verdade, lhe não 
cabe. 

Victima de rato. — Na tarde do dia 
25 d» currente refere o «Viriato», morreu 
em Abranhoza do Mutto, concelho de Man- 
goalde, fulminada de um raio uma mulher, 
que se tinha acoitado da trovonda debaixo 
de uma esrvalha, 

Um homem, que estava taubem erichs- 
tado ao tronto da mesma earvalha do lada. 
oppostoyenhiu, mas vive e ficará sem lesão : 
um pequeno pastor ia tambem a acoitar-se, 
masfelizmente só ficou atordonda por um pouco 

Conviris, que os reverendos parochos 
prevenissen os seus parochisnos, menos al- 
lustrados, do perigo, que se corre debaixo 
das arvores em tses oecasides. ê 

Commercio importante. — (Do 
«Virinto»:) Se não fslham as informações do 
nosso correspondente, qua estamos que não, 
um dos commercios mais importantes da Ser- 
ra de Estrella, é o das pelles. 

Calcula-se que nos quatro mezes corri- 
dos de janeiro, só um commerciante inglez 
comprára pelles no valor de mais de vinte 
contos de réis, 

Rãovimento universitario. — Até 
ao dia 31 fizeramacto na faculdade de theo- 
logia da Universidade de Coimbra 14 estudan- 
tes, ficando todos approvados nemine diserê- 
pante, e na faculdade de direito 72, dos quaes 
foram spprovadas nemine discrepante 68, 
simplisies no primeiro anno 3 e no segun- 

ol. 

Ponto. — Cessaram no sabbadoas su- 
las na faculdade de philosophia da Univer- 
sidade de Coimbra e o encerrament : das ma- 
triculas deve ter hoje Ingar. sinta 

Um padre raptado. — Com referen- 
cia à uma carta d'Almoster conta a «Auro- 
ra do Lima» o seguinte: - 

Na freguezia u'4rruda dos Pisões havia 
ha annos um parocho encommentado. Pertu 
desta freguezia fica o Ingar da Marmelleira, 
cujos habitantes, não tendo lia mezes capel- 
lão, resolveram raptar-o parocho de Arruda. 
Se bem o pensaram; melhor o fizeram, pois 
na noite da vespora do domingo de Pente- 
costes foram caminho d'aquella freguezia, e 
dirigindo-se á residencia parochial, bateram à 
porta, e entrando na casa, obrigaram o pa- 
rocho a vestir-se, e montando-p n'uma ca- 
valgadura ,-o levaram para sem capellão. O 
padre raptado foi suspenso alé que regresse 
á sua parochia, porém o caso está que os ra- 
ptadores o deixem voltar. ud ú 

Um calhau de enrvão. — Os mi- 
neiros prussianos resolveram levar & expos 
sição de Metz um calhau decarvão de pedra 
que peza 15:000 Kilogrammias.'Parao trans- 
porlar, a companhia do Este teve de empres: 
lar um wagon especial ao caminho do Havre. 
O calhau devia chegar a Metz acompanhado 
da musica dos mineiros prussianos. 

Noticias agricolas. — No districto 
d'Aveiro, segundo diz o «Campeão das Pro- 
vincins», os batolaes não promettem Lanto co- 
mono anno passado, pois que o mal que ha 
annos “os afí-cta tem-se desenvolvido muito 
e produzido effeito retrogrado na sun vego- 
lação, que de dia para dia apparece mais 
damnificada. 

Uma grande parte dos trigos tempnrãos 
tambem nao apresentam aspecto favoravel. 
Defvcados pela contrariedade do tempo desde 
a sementeira, que, por causa das muitas 
chuvas, se fez extémporaneamenta, até é 
brotação, estão agora inficcionados d'alforra. 
pelo que muitos proprietarius teem mandado 
ceifal-os para os gados; deve, porém, notar- 
se que não é geral o mal, havenso alguns 
que dão esperanças ao cultor. 

O oidium, diz o mesmo jornal, não tem 
por emquanto apparecido nos suburbios Aveiro 
e só um mal diferente e desconhecido, que 
imperceptivelmente vai consumindo a parra 
e O fructo, de modo que em poucos dias não 
apparece signal de ums e outra consa. Feliz- 
mente, não é gerale só lem atacado algumas 
videiras. 

Obra mnotavel.-- O celebre Proudhon 
publicou vma obra que se intitula «A guerra 
ea prz» em que se declara ardente adver- 
sario de toda a guerra entre a França é In- 
glaterra, pintando as catastrophes que traria 
para ambos os paizes, tanto a victoria como 
a derrota d'um ou outro. 

O célebre publicista diz que sendo os 
homens pequenos, e só a bumanidado gran- 
de e infallivel, se até certo ponto depende 
d'elles perturbar a paz do mundo, o senti- 
mento que hoje anima a humanidade torna 
impossivel as guerras longas contra as quaes 
a bumanidade protesta. 

Necrologio. — U partido whig, per- 
dea ultimamente uma das suas mais altas no- 
tabilidades. 

Francisco Russell, duque de Bedford, 
morreu a 14 de maio, na sua residencia de 
Wobura Abbey. Tinha nascido em 1788, e 
suecadeu em 1839, a seu pai o sexto duque 
de Bedford: Seu irmão lord John Russell, 
nasceu em 1792. 

Um bom exemplo. Li-se no «Jor- 
nol do Havre: 

« Tracla-se de crear uma medalha ana- 
loga á medalha militar, para os veteranos da 
charrua e do trabalho agricola, Esta meda- 
lha dará direito a uma pensão de 100 fr. 

Esta noticia foi annunciada pelo prefei- 
to do Loiret, no discurso que pronunciou por 


serviços da policia preventiva seriam mais ef-j& 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 


sESSÃO | DE Maio. 
DISTRIBUI AUSAS. 
Iaçoo eis. 
Braga. José Pedro de Sousa Calheiros, no in- 


venlario, por morte de Thereza Thom Gomes da 
Silva Mattos — Juiz Sousa, escrivão B . 

Monte-mór-o-Velho. Maria Ramos, viuva—Con- 
tra Engracia Ferreira Monteiro— Juiz Barbosa, escri- 
xão Cabral. . 

Villa Nova de Famalicão. 
marido— Contra Carlos de Oli 
Castro, escrivão Silva Pereira. Ê a 

Paredes. D. Miquelina Coelho Lesle marido, 
no invenlario, por marte de Hermenegildo José Ri- 
beiro—Juiz Oliveira, por impedimento, Juiz Lima, 
Albuquerque. 0! 
lla Novi de Famalicão. Joaquim da Silva e 
mulher —Cont noel da Costa Araujo e mulher — 
Juiz Silveira Pj scrivão Nandeira. 

Celorico de Basto. Venancio de Oliveira Motta 
de Abreu — Contra Josê Bibeiro e mulher — Juiz 
Leite, escrivão Cabral i 

Ditas da fazenda nacional. 

Villa Real, A E. Nº — Contra a confraria do 
Bom Jesus do Monte— Juiz Lopes Branco, por impe- 
dimento Aguilar, escrivão albiquerque. 

Valença A F N.— Contra José Manoel Mourão 
e mulher — Juiz Seabra, escrivão Bandeira E 

Tabna., A P. N.— Contra Prancisço Xavier Perei- 
ra de Figueiredo — Juiz Pereira Leite, escrivão Cabral, 

Aggravos. ' 
Villa do Conde, Antonio da Silva Oliveira— 


Joaquina Martins e 
ira e mulhe: Juiz 


Contra o rev. José Pereira Baptista Neves e outros— 
Juiz Lopes Branco, por impedimento Seabra, escrivão 
Bangeira, “ ate DÊ 

Pinhel. Francisco Antonio Mexedo—Contra o 
M. P.—Juiz Seabra, escrivão 


bral. 


ira, escrivão Albuquerque. ! 

Santo Thyrso. Prancisto Imiz Ferreira Torres 
—CGonita Josquim Francisco Moreira e mulher — 
Juiz, A snilarsçrução Albuquerque. 


omes da Cruz, 0! 
P.—Juiz Sarmento, qro 
dA amais supovêgaiie sb Es 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA O 
, o q DIAS DEJUNHO, 
- Appellações crim: 


hede. OM, ntra Antonio Ferreira, 
ada O M. P.—Contra José Pinto. 
“0 M. P.—Contrs Francisco Monteiro, 


vem + Est : 
O M. P.—Contra, Antonio Correia 


Louzada. 
Ribeiro de Faria. 


fd Frio idas Tg 
Villa Real. Antanio de Moura—Contra o M. P. 
Vizeu. Antonio Joaquim Lopes da Silva—Con- 
tra o curador gerol dos orphãos. - 


— teem ' 
CSS ESSE EEE DEE SS 
“—  "NECROLOGIO. : 
1 gi sb 5 
* Dies mei transiertnt, 


1 

Uma - preciosa, existenci 
de sobre a lerra para. .s mansão dos 
justos. Mais uma nobre sé a, ficou sub- 
mersa no luto da viuvez!... Em 17 de maio 
foi riscado do livro da. vida o nome nunca 
esquecido. do ill."º snr, Juaquim José de 
Seabra, bacharel formado em leis e distin- 
cto administrador d'este concelho, que dei- 
xou à terra” em que quarenta e cinco annos 
vivera a vida do homem a quem a estimação 
publica galordôa as virludesfe nobres sen- 
timentos| A j Pego att 

Modélo dos esposos, bondoso por in- 
dule, protector dos desvalidos, a sua falta 
deixou um immenso vacuo que nunca será 
prebenchido | R » 

Rico de todas as virtudes domesicas, 
amigo lesl e cidadão prestante, foi, na pre- 
sença de Deus, fruir a glória dos bemaven- 
turados | 

Na sua ullima, morada, e sobre a se- 
pultura que nos esconde o pranteado ami- 
go, desafoguêmos em. fervorosas orações a 
nossa dôr, e, com sentidas lagrimas, regue- 
mos seu, elerno jazigo para que n'elle vege- 
tem perpetuas saudades |... b 

E" o unico tributo que-devemos e pode- 
mos dar á memoria d5 finado amigo e á 
amisade da sua respeilavel viuva, a quem 
acompanhamos na magoa pungente que lhe 
dilacera o coração |... 

José Manoel Teixeira de Souza Malheiro, 

Villa Flôr, 19 de meio de 1861. 


. desapareceu 


CORRESPONDENCIA. 

Snr. redactor. 
Como sei que V. faz esforços para que 
o seu nereditado jornal seja o mais impar- 
cial e verdadeiro possivel em todas as ques- 
tões que interessa o publico, não: posso por 
isso deixar de pedir o auxilio de V., para 
que no seu jornal seja esclarecido o publico 
d'esta cidade, ácerea do que todos us di 


|occasião da distribuição das recompensas do 
concurso regional de Orleães. 


alguns jornaes censuram, o procedimento da 
policia preventiva, por causa dos frequentes 
rotbns, feitos ultimamente n'esta cidade. Eis 
o caso: 

No dis 41 do corrente, foi o regedor. 
sabstituto da freguezia do Bomfim informa- 
do, que na'tarde d'squelle dia, indo um in- 
dividuo passear pelo lado das casas do se- 
minario, (edificio em ruinas) fôra intimado 
por outro individuo que alli se achava, que 
se relirasse, porque não devia passar para 
diante; so que elle não obedeceu, e conti- 
nuando, vin que dentro das casas estavam 
muitos homens. Conhecendo então o perigo 
em que se achava, quiz relirar-se, porém o 
mesmo individuo que so entrar O impedira, 
agarrou-se a elle dizendo-lhe, — que d'alli 
não sahia nem para dinnte nem para a re- 
taguarda. O mesmo fez a uma mulher que 
por alli passava, chegando a rasgar-lhe s rou- 
pa pelo muito que ella fure-jou para fugir. 
Passado que foi meia hora, viram sabir de 
dentro do edifício uma multa de 47 bomens 
de chapéus derrubados, Deixando-os então 
livres, fizeram sabedor disto o dito regedor, 
que trotou de diligenciar » sua capluís, con- 
seguindo n'aquelle dia prender Theodozio 
José Ferreira, cordoeiro. No dia seguinte 
prendeu Agostinho Ferreira, tendo fugido des- 
de o seminario até á Povoa de Cima. No dia 
13 prendeu mais João Rodrigues, arrieiro, 
e no dia 14 Manoel Corrêa, fabricante, que 
ba um mez havia sabido da cadeia; João 
Luiz Antones, arrieiro, e Antonio Ferreira, 
alfainto. 

Estes tres ultimos foram encontrados no 
Passeio das Fontsinhas, deitados na relva, pe- 
las oito borss da manhã, Tento estes como 
aquelles são conhecidos por vadios e joga- 


dores da vermelhinha, game assim O Sant 
te m á malta que tinha es- 
fado dio emita lho dia 1. ó dito rege-| respondencias fallam de uns sessenta mortos 


dis 22 fora 


dor os fez conduzir ao snr. administrador do|e feridos e de numerosas prisões. 


4,º bairro, com a competente parte e) 
muahas, e este snr. os mandou, pai 
do 1.º districto criminal, 


colher na E é à 

qual foi o r lido foi que já andam, se- 
gundo me consta, passeando livremente! D'es- 
tes casos ha immensos. ETA 
- Todos os regedores fazem o possivel pa- 
ra prenderem os criminosos e vadios, apesar 
de não terem nénhuas recursos de que possam 
dispôr, porém todos os seus esforços as mais 
das vezes são annullados e até censurados, 
certamente por deficiencia de provas ou das 
deiedl dude: v 


18 Muitos casos identicos eu poderia aqui 
citar, mas deixo O resto á penetração de V. 
e ido publico, para avaliar a sem razão com 


que se falla da policia preventiva. A culpa 


“compete. 
=) DeV. etc: bis + 
eai aos tg * 
Porto 28 de maio de 1861. 
eSisilgiznos» 8 


2 Sur. redactor. 
- Como pela empreza do caminho de fer- 
ro do Porto a Leça foi approvado o parecer 
to tta que sipnind o di a 
ubinado entre os del-gados do governo e 
Ea o fido de É já 
o 


. 


mpreza, no sentido de que se, 
ontracto abrangendo a concessão de uma 


ELE DE 


sea Barcellos, 
Vianna, Caminha e Valença. é justo 


publicar-se, a estatistica da popula do 
principal commercio d'esta - villa 


para que todos conheçam a acerta 

da tomada pelo governo e pela empreza, 
is que no primeiro projecto parecia ter 

fiador esquecimento esta villa. Oxalá ago- 

ra que esta medida tão proficua se realise. 


a cidade a esta villa; mas 
lado nº: 
Ro] las: vezes, nêm todos scre- 
que ella se principie com a brevida- 
de dicas diz; entretanto, idea nos es- 
- pessoas que tanto se interessam 
por esta ira fiiqual tantos bons resul- 
tarão ao commere o psi, os det 
jos do governo, de quem espera 
desenvolvimento em materia tão importante, 


abel ch edHoe AA 
Clovêd' de “Váraiin 95 de maio de 1861. 
des =" 1 Já a 
Estatistica “da população e principal com- 
“  mercio na villa da Pqyoa de Varzim. 
—— População— 2:875 fogos, com 10:801 ba- 
bitantes.. ET 


« Barcos 
em efectivo serviço, 300 linhas de anzoes, 
valendo as redes 390:000$000 e “a 


essoas empregadas na 
pescaé de 2:500. Além destas, empregom- 
se não só na pesca, mas tambem na factura 
e concerto das redes, 7:750 pessoas. 
* Imposto que os pescadores pagam sn- 
nuslmente ao Estado pela pescaria. que ven- 
dem níiid lia o réis. 
-—  Producto, do negucio eflectuado n'esta 
villa, tanto, pelos pescadores como pelos ne- 
guciantes do pescado 250:000$000 réis, 


o qual os fez re- 
Porém, sabe snr. redactor, 


ta estrada ha tanto|. 


ft pesca 290, dor “19:000 redes|, 


+,» Producto da pescaria: vendida pelos pes- 

eadores d'esta villa nos diferentes portos 
desde Caminha até á Figueira, onde tanbem 
Pagam o importe de 6 por cento, 180:000$0U0 
n ; 


Barricas de sardinha-que annualmente 
se expurtam para a cidade do Porto 1:200. 

Cargas de peixe que annualmente se ex- 
portam para a mesma cidade 2:800, - 

— Carros 6 cargas de diflerentes terra 

entram nesta villa annualmente com diffe- 
rentes objectos é generos de primeira neces- 
sidade, a saber : carros 30:000, cargas 24:000. 

Pessoas das províncias do Minho e Traz- 
os- REMO: SA boia a RS villa para 
tomar banhos de mar 20:000. 

OnsERvAçÕES. 
“A população é só da villa, e com refe- 

-rencia ao anno de 1860. 
= CAlém do peixe que se exporta por ler- 
ta para a cidade do Porto, vai outro cun- 
duzido em barcos; já depois de comprado 
pelos negociantes de pescado, quando não 
“ha numero sulliciente de carros e argas pa- 
13.0 conduzir a tempo. . 4 
3 O numero de cargas de peixe e 
«do para as provinciss do Minho, Traz-os- 
montes e Beira Alta é tão extraordinário, 
que, se se mencionasse n'este mappa, pare- 
ceria fabuloso, e nãó serja facil o ser acre- 
ditado por aquellas pessoas que não presen- 
Ceiam esta exportação. 


1 BETERIOS. 


Folhas de Madrid de 29, de Pariz de 2”, 
do Havre de 25 de Binxéllas de 26. 
+ AS suspeitas de alliança entro a França 
e a Russia, que origiuára a nota do principe 
- Gortschokofl subre qs negocios da Syrin, são 
stenuadas com a declaração feita “pelo jornal 
ministerial francez 4O Peysy, de que usdous 
E ineles estão de accordo na. maiur parte 
as questões quesse agitam ni ropa, mas 
qua a e, A am al 
lança ofensiva, vai muito, * 

- Com esta declaração coincide a noticia 
“dada pela «Independencia belga», de que às 
relações entre à Inglnterra e a França me- 
lhorarsm, e que o accordo não será tão dif- 
ficil como O faziam receiar os dissentimmentos 
que 'se deram na questão da evacnação. 

, O indício do accordo revela-se tambem 
n'um artigo do «Morning Post», que, mu- 
“dando do tom dos seus anteriores artigos, 
é agora de opiniãa de que é tempo de pôr 
fim ao miseravel ciume que impediu a França 
e à Inglaterra de obrar de accordo e com 
energia, porque as hesitações e suspeitas tor- 
nariam a questão do Oriente mais formida- 
vel para a Europa do que nenhuma des que 
se leem agitado. À 


“Em quanto 4 ordem dada “pelo vigario 
2 |capitular ao clero de Milão de se abster de 
tomar parte na celebração da festa nacional 


de 2 de junho, e que Íôra a causa prima- 
ria da desordem, deu lugar a um notavel 
incidente. 

Deixando Milão, onde a sua presença 
provocava o descontentamento publico, O vi- 
gario capitular delegou os seus poderes n'um 
membro do cabido, M. Poltiggia, com ardem 
de manter em vigor as suas instrucções. Ten- 
do M. Pottigia recusado o mandato, reaniu- 
se o cabido, e protestando contra as ordens 
do vigario capitular, decidiu por unanimida- 
de annnir ao convite da municipalidade e 
celebrar missa e cantar o Te-Deum na ca- 
thedral por oceasião da festa nacional de 2 
de junho, com a sdhosão geral do clero da 
cidade. o 

No corpo legislativo de França foi appro- 
vada a Iwique chama ás armas cem mil ho- 
mens; do recrutamento de 1861. 

Isto prova que apesar dos esforços que 
a diplomacia emprega para evitar a guerra, 
se não confia muito no resultado d'esses es- 
forços. 

As notícias de Washington fazem presu- 
mir que'a guerra vai ser vigorosamente 
vada. O presidente chama és armas mais 23 
mil homens de tropas e 18,000 marinheiros. 

Uma proclamação do governador da Gur- 
gia, introduz na guerra um elemento intei- 
ramente novo, e mostra a indole da lucta tra- 
vada na republica americana, entre o Nortee 


mais graves do que indicaram 
os lelegrammas de Turin. Os jornaes e cor- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


: PORTO, 3 DE JUNHO. 
* 'METAES, c. 


Peças de Sg000—a prata.. 
Oncas hespanholas—a ourí 
Ditás mexicanas—a ouro 


LA 
78980 84000 


148900 


Soberanos—a prata.. 48490 48500 
Ouro cerceado—a our 18990 28020 
Patacas hespanholas—a p 8930 5950 
» brazileiras — > 8930 8950 

» > novas (de 
28000) valem... ...... o 8880 8920 
Palacas mexicanas—a prata. 8920 “8950 
Prata em barra-a Ouro.......  $123  $1D5 
Cinco francos—alouro........  E870.  $890 


Ã ALFANDEGA DO PORTO. 
Rendeu a alfandega do Porto no 

mez de maio.....:....... 172:4668168 
Idem em 1 de junho.. 4:0858565 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
sunso, 1 

RIO DE JANEIRO-— Na galera Olinda, A. L, 
da Silva & Filho, 1 caixão com vinho engarra-. 
fado; J. d'Oliveira, 152 resleas de cebolas. 

IDEM.—Na barca Hydra, A. J. Peres da Silva 
& Alves, 5 caixões com retroz; J. A. GC. Uliveira 
Torres. 1 caixão com livros impressos. 

IDEM —Na galera Saudade, M. J. Rebello, 1 
caixão com toalhas de linho.  - 

IDEM. — Na galera Nota Sul 
10 vol. com diversas fazendas. 

IDEM. — Na barca Felix, A. P. do Rio Junior, 
1 caixão com arbustos. 

PERNAMBUCO.— No brigue Amalia 1.º, P. 9. 
Teixeira de Carvalho, 200 saccos com feijões; J 
A. da Cunha Porto, 125 caixões com cebo em pão, 
3 ditos com linha e meias de dita; J. A. Per- 
nsndes Braga, 2 csixas com chapeus de lã. 

BAHIA. — Na barca S. João, J. A. dos Santos 
Almeida, 8 caixões com arbustos. 

LIVERPOOL. — No. vapor Cintra, A L.da Silva 
& Filho, 4 quartos com vinho e 6 caixões com dito 


Lp. Ed alves, 


o Sul. U dito governado, sequéstra as dividas 
por, contractos de qualquêr natureza que se- 


Jam, que os cidadãos da Georgia, livessem 


de pagar, quer aos estabelecimentos quer aos 
iculares, dos Estados unionistas do Norte, 
ou sejam pagamentos vencidos ou a vencer, 
e ordena que estes valores sejam pagos do 
thesouro do dito Estado [Georgia], que os 
pagará em.litulos com o juro de 7 por cento, 
depois de lerminadas as hostilidades. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
PARIZ 26. — Um correspondente de Vi- 
enna, cujas informações são geralmente 
fidedignas, e assegura que sa vão, estreitan- 
do as relações entre Inglaterra e Austria. 

TURIN. — NAPOLES 27. — Uma partida 
de sediciosos que se apresentou no arrabal- 
de de Sera, ameaçou entrar na povoação: À 


guarda nacional e a tropa de linha repelli-|s 


ram os fscciosus a tres leguas da cidade, 
O fogo continuava ao meio dia. 

PARIZ 27. — O «Moniteur» annuncia 
que a cidadella de Mytho (Cochinchina) foi 
tomada a 12 de abril, pelas forças de mar 
e lerra enviadas contra aquelle ponto pelo 
almirante Chorner. ç L 
PARIZ 28. — O «Constitucional» com- 
bate energica e rasoaveimente o projecto que 
se altribue a este governo de suspender o 
corpo | legislativo. 

BERLIN 28. — O rei Oscar da Suecia, 
deuas ordens opportunas para que serenna 
uma esquadra de observeção no Baltico,, 

* Crê-se que está ligado este aceordo com 


es] stein. E 
O MARSELHA 28. — A Herzegovina recu- 
sou o ultimatum do governo de Constan- 


tinopla. | 
As, nolícias que se acabam de receber 
d'esta capilal, apresentam o estado de saude 
do sultão tão/ desesperado, que se crê sua 
morte imminente. f 


Marrocos. 
Tem-se por provavel a queda do sultão. 
Disputam o tbrono a Sidi-Mohamet So- 

liman e Muley-el-Abbas, apoiados o primei- 

ro pelos kabilas e o segundo pelo exercito, 

A influencia ingleza é favoravel a Soli- 
man. f 
Pari 27. — Dizem varias corresponden- 
cias de Constantinopla que o sultão padece 
de um cancro no estomago. 

O imperador parte amanhã para o Ha- 
vre e na quinta feira irá para Fontainebleso. 

Os despachos do Japão annunciam que 
tornou a entrar em Jedo o encarregado de 
negocios de França. 

+ Terminado o conflicto entre a Dinamar- 
ca e à Allemsnha vai uma esquadra sueca 
ao Baltico, ás ordens do principe Oscar, ir- 
mão do rei. 

TURIN 27. — Diz a «ltalia» que o go- 
verno dus Estados-Unidos reconheceu o novo 
reino d'Italia. 

- Projecta-se na Austria confiar ao supre- 
mo cons-lho do imperio o arrapjo dos nego- 
cios da Hungri: nm g 

PARIZ 29. — O principe Napoleão e sua 
esposa partem para a Argelia e visilarão a 
Hespanha. 

VARSÓVIA (sem data). — O principe Gor- 
tschakof?, governador da Polonia, está peri- 
gusamente doente, 

NUVA-YORK 18. — A situação continúa 
a mesma o 

PARIZ 29 — Assegura-sa que estão rea- 
tadas as relações diplomaticas entre este go 
verno e o de Turin, e até se indica que 
será nomeado representante do “imperador 
junto do rei dTtslia o marquez de-Lavalatte. 

LONDRES 29. — Os turys pozeram-se 
d'accordo para combater o gabinete no ques- 
tão dos direitos do papel. 


O nn e 
PARTE COMMERCIAL. 


BRAZIL. 


As colações do cambio nas principses pragas do 
Brazil, à sabida do paquete inglez Magdalena eram 
os seguintes : 
RIO DE JANEIRO, 9 DE MAIO, 
Sobre Londres 261/, a 264% 
BAHIA, 12. 
Idem 26 4/, 8.26 */y. 
PERNAMBUCO, 15. 
Idem = 26 44 


O vapor ing. Iberia, entrado ante-hontem, pro- 
cedente de Londres, trouxe 3211 libras, para D. 


4s desordens que houve em Milão no 


6, Allen, 


mi 


CADIZ 27, — São graves as noticias de ; 


engarratado; J. Cassels, 25 saccas com lá; M. P. 
Duarte, 21 caixas com batatas; Sandeman & C.?, 56 
e 3 quartos pipas de vinho e 1 caixa com figuras. de 
barro; A. J. Pereira Soares, 20 caixas com batatas; 
G. Agness, 10 saixões com ovos; G. & J. Graham & 

-*, 2 caixões com vinho engarrafado e 1 esixa com 
fazendas; T. W, Flower, 5 pipas de vinho; G. Smi- 
thes & C*, 3 canastras com ervilhas; P. G. Veiga 
Cabral, 14 pipas de vinho; M. Carvalho dos Santos, 
28 caixas com laranjas; F. Lopes Cathurno, 57 ditas 
com ovos, 68 caixas e 12 canastras cum larniijas, 6 
canastras com balalas, 6 ditas com ervilhas e 25 
carneiros vivos; C. Coverley, 61 caixas com mineral 
e 46 ditas tom laranjas; M. J, S. Carneiro, 12 barri- 


Leo baga. 
"MEG. — No patacho Forluna, Kingston, & 
Sóris. caixa (Gm febéta seta, “5 e lis quado pi- 
pas de vinho e 2 cáixões com dito engarrofado. 
TERRA NOVA, — Na escuna Frist Fruit, E, R., 
Teage & (.*, 4 quartos com vinho. 

LEITH. — Na escuna) Julian & Brothers, J. da 
Rocha Leão, 2 pipas de vinho. 

HAVRE —No patacho a'lerta, E. Moser, 15 bar- 
ricas com baga; A L da Silva & Filho, 3 barris cum 
6 almudes de vinho e 8 caixões com dito engarrafado; 


.º, 8 fardus com pelles de cabrito. 


DESPACHOS DE REEXPONTAÇAO. 
sunho, 1. 5 


RIO DE JANEIRO. —Na. barca Restauração, P. 
F. Torres & C.º, 288 saccas e 300 barricas com 
farinha 

IDEM. —Na galera Olinda, 
2 fardos com lonas. 

IDEM —Na barea Felix, P.P. B. Droga, 2 far- 
dos com lonas. 

BAUIA,—Na barca S. João, F. S Marques & 
6.8,.1 caixa com penss de pao; FP. P. Torres 
& Cº, 96 saecos e 6 barricas com farinha. 

QUEBEC [por Setubal). —No patacho Fortuna, 
5. UH. Andresen, 5 barricas com bolacha. 


MANIFESTOS PUR ENTRADA. 


Cu M./505—Aveiro.— Histe Maria Lopes, 113 
ton., mestre Cruz, a Gomes Lima & C.º, 100 me- 
tros cubicos de pedra de cal. 

C. M. 506-—Lisboa.— Vapor Lisboa, 295 ton., 
cap. Contente, a A. Miller & G.º, 10 cascos com 
azeite, 4 ditos com melaço, 25 ditos com vinho, 

fardos com papel, 6 brricas com enxofre, 9 
barris com manteiga, 16 pecas de cabos de cairo, 
2 saccos com 2: 00 rs é 192 vol. diversos. 
CM. 507—Aveiro.— Hiale Dous Irmaos 1.º, 
6 ton. mestre Neto, a Marcelino, Fins & C.º, 
110000 litros de sal. 

€. M. 508— Preixeneda. — Barco S. Tor: uato, 
450 quintaes, arraes Nunes, a F. F. Torres & C.º, 
215 saceus com farinha de trigo. 

G. M. 509-—Bio de Janeiro (vor Lisboa). —Barca 
S. Manoel 2.º, 395 metr. cub., cap. Roza, 
M. J. Monteiro Braga, 53 concoeiras, 15 caixas e 
13 barricas com assucar, 145 saccos, 46 barricas, 
e 6 caixas com tafé. 22 barricas com gumma, 19 
vol. com diversas mercadorias e 70 ton. de lastro 
de pedra. Acrescimo 30 manifesto, 55 vol. com 
diversas mercadorias e 2 papagayos. 

C. M. 510 -Hsmburgo. — Barca Lima 1.º, 967 
ton., cap. Silva, a F. Chamico, Pilho & Silva, 218 
feixos com assucar, T79 saccus com arioz, 386 vol 
cum diversas mercadorias e 120 tabuas de pinho 
de flandres -Acrescimo so manifesto, 6 vol. com 
relogius e outras miudezas. 

U. M. 511—Pigueira —Bateira Adelai 
mestre, Sentos, a Daniel & limão, 4 
aguardente, 3 caixões com bolijas, 4 barris 
10 barcos de pedra de cal e 4 vol diversos. 

CM 512-Preixeneda —Barco Senhor da Es- 
trella, 400 quintzes, arraes Molina, a F. F. Tor- 
res & €.º, 210 saccos com farinha de trigo. 

C.M 513 Lisboa. — Vapor Lisboa, 295 lon,, 
cap. Contente, a A. Miller & C.º, 109 vol. com diver- 
sas mercadorias, 

G. M. 514 — Terra Nova, — Escuna ing. First 
Fruit, 98 ton., cap. Relyer, a H Roope, Teage & U.4, 
2200 quintaes inglezes de baça!hau. 

C.M 515 — Lisboa. — Histe Duarte 1.9, 149 ton, 
mestre Sampaio, a Daniel '& limão, 220 carcadas de 
barro, 10 pipas com aguardente, 16 fardos com papel, 
4 caixas com assucar, 112 sace:s com algodão e SO 
vol, diversos . 

C. M. 516 — Idem. — Rasca Assumpção, 67 ton., 
mestre Valverde, a Daniel & Irmão, 20 carrados de 
barro, 13 pedras de cantaria, 16 fardos com papel, 
200 saccos cum assucar e 236 vol. com diversas mer- 
cadorias. 

E. M. 517 — New-Porl.— Escuna ing. Sibyl, 99 
ton., cap Charles de Gruchy, a F, Chamiço, Filho& 
Silva, 706 barras de ferro para carris. 

CM. 518—Setubal.— Hiate Resgatado, 112 tom., 
mestre Pinho, a Marcelino, Pins & 6.º, 158400 litros 
de sal, 21 saceos arroz, 2 pipas com vinho, 60 gro- 
zas de phospharos. Declszou vu mestre que o seu 
destino é para Caminha, porém arribou a este porto 
por causa do tempo. y 

Tem franquia. 

€ M. 519 — Barcelona. — Patacho Cruz 1.º, 119 
ton, esp. Santos, a A. P. da Cruz, 121 pipas com 
aguardente e 89 vol. com diferentes generos 

. GM 520— Preixeneda.— Barco Iguacio 1.º, 450. 
quintaes, arraes Vieira, a P. F. Torres & C.2, 189 


Ssecos com trigo 

G. M 52l>Idem. Barco Luiz 1.º, 300 quin- 
laes, arraes faralta, a F. P. Torres & C.º, 420 
saccos com trigo. 

CM 5 Barco Plor da Maia, 500 quintaes, 
ariães Marques, a F, F, Torres & C.º, 301 saccos 
com farinha de trigo, 

G. 523-—Pigueira— Hiate Principio, 94 ton., 
mestre Oliveira, à F. dos Santos, 15 batcos de pe- 
dra de cal, 2 mezas e 1 cama, 

C, M. 524—Pernau,—Escuna russ. Livonia, 141 
ton., cap. Lemmerhirl, a M. R. Barbosa & Pilhos, 
492 fardos de linho, 50 esteiras de estiva, e 5 ton. 
de lastro de pedra. 

C. M. 525-—1dem.—Estuna russ. Actiy, 114 ton,, 
cap. Muller, a 3. D. Alves Pimenta, 300 fardos de 
linho e 34 esteiras de estiva. Em franquia para a 


de, 51 ton., 
n 


Figueira, 143 fardos de linho, 16 esteiras de esliva, 
e Bon. de Iasiro de pedra, - 
Tem franquia, 


1 B1007 a NEWCASTLE, 


 Me&Seder, 1 quarto com dito; 3. B. de Castro É |. 


P. P. Barbosa Brago, | 


COMPLETA DESCARGA, |, 

susno, 1. 

Escuna First Fruit, cap. Helyer, 
— Brigue Thomaz Rusbridger . 


TERRA NOVA.— 


Pp. Forster. - 
PORTIMÃO. — Cshique Senhora da Conceição, 
mestre Aguiar. 
LAGOS. —Cahique Santa Anna e Gloria, mestre 


Fernandes. 
TAVIRA, — Hiate S. Vicente Ferreira, mestre 
Soares. 


TERMOS DE CARGA. 
suxHo, 1. 
RIGA. — Escuna Presto, 217 metr. cub, stop 
Bengsun. 
LONDRES. =Escuna Rapid, cap. Knowles. 
PURTIMÃO. —Cahique Senhora da Conceição, 43 
metr. cub., mestre Aguiar. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
JusHo, 1. 
ássucar — 12 caixas, 5 barricas 10 canastros e 
153 secos. 
Café —4 saccos e 1 barrica. 
Arroz—140 saccos. 
Farinha de pau—20 saccos e 1 barrica. 
Doce—68 kilogrammas. 
Melaço— 4 cascos. 
Couros em cabello—114. 
Aguardente estrangeiça—1 pipa. 
4 “am Fes 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
sumo, 1. e 

Perro—14816 barras, 600 chapas, 651 feixes, 

carris, 2 caixas "om chapas, 8 ditas com folha. 

Cavilhas de ferro — 30 saceos. 

Aço em bruto—28] caixas, 

Folha de Nanúres—85 caixas. 

Arroz—101 saccos. 

Taboas de pinho de Nandres — 240. 

Linho de fiar—726 fardos. 


, 890 
J 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
sungo, 1: 
Manifestado para deposito. 


Litros 

Aguardente......... correo 2045,00 
Despachado para consumo: 
No Porto. a; 

Vinho maduro .. . 6029,20 

Dito verde.... » 058,60 

Em Villa Nova. 
Vinho... conoo  14699,04 
- Despachado para exportação, rr. 
3 Vinho: de .s ses. cmo 13485,00 


Vinho exportado no mez de maio ultimo. 
Litros 


Vinho de 
Dito de 2.º 


CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS. 


HESOLUÇÃO N.º 26. 

O conselho geral das alfande; 
Visto o processo de contestação oecorrida na 
alfandega do Porto sobre a classificação dos cha- 
peus e bonets, contidos em um fardo, nsrca P 

F'nº 10, e apresentados a despacho, por P. 
W. Plower; ” A 
Vista a informação do dirsetorinterino da men- 
cionada alfandega, o parecer dos verificadores reu- 
nidus, e a classificação feita pelos verilicadores no- 
meadis para o despacho ; 
Vista a allegação dó despachante ; 
Vistas as amostras que acompanharam o pro- 
cesso ; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de no- 
vembro de 1 a 
Considerando que os objectos apresentados à 
despacho se arhsm' comprehendidus nos artigos 
773 e 790 et ) 


Arligo unico. Os chapeus e bonels - contidos 
no fardo PR W E n.º10, apresentidas a despacho 
por F. W. Plower na alfandega do Porto, devem 
ser despachados como chapeus e boneis que são. 
para pagarem os respectivos direitos. *. 

Esta resolução fui adoptada em sessão do con- 
selho geral das alfandegas de 11 de abril de 1860, 
estando presentes os rogaes sbaixo assignados — 
Avila, presidente—Castellões Silva Carneiro—Fra- 
desso da Silveira, relator—Gonçalves— Rodrigues — 
Abreu—Larcher—Cosla. 

Está conforme. — Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa. ç 


SS 
PARTE MARÍTIMA. 


PORTO, 3 DE JUNHO. 
Às 11 nokás DA MANHÃ. 


Fica fóra da bar 
Duas escunas sendo uma hollandeza. 
O vento é N. (fresco) e vmar bum. 


Acaba d'entrar a galeota hol. Jantina, e sabiu 
o biate Resgatado. 


—— msm 
PORTO, 1 DE JUNHO. 


— EsTRADIS. 
HAVRE, 7 dias.— Hiate Santa Cruz de Fão, cap, 
Silva, fazendas, a João Raptista de Castro & G.º 
CANDIFF, T dias. —Lrigue Boa Fé, cap. Campos, 
ferro, a Jusé Pereira Cardozo 

LONDRES, 4 di apor ing. Iberia, cap, Ka- 
vanangh, fazendas, a Deh. Mathias Feuerheerd Ju- 
nior &U.* 


el 


SAHIDAS. 
AVEIRO. —Hiate Dous Irmãos 1.º, mestre Nela, 
lastre 
LISBOA.—Yapor Lisboa. 
LIVERPOOL — Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd, 
gado, vinho e fructa. 

4 IDEM, 2. 


- ENTRADAS. 
VIGO, 1 dia. —Escuna hesp, Elvira, cap. Nunez, 
lastro, a Cazaes &-Filhos 
SAHIDAS, 

PIGUEIRA.—Hiate Antunes 1.º, mestre Silva, 
encommendas. 
AVELKO, — Hiale Maria Lopes, mestre Cruz, 
lastro 
QUEBEC. — Patacho Fortuna, cap. Miranda, 
lastro. 
RIO DE JANEIRO. —Barca Felix, cop. Olivei 
varios generos « passageiros. 

IDEM. — Galera” Olinda, cap. Oliveira, varios 


Patacho russ. Mir, cap. Guyk, trigo. 
FIGUEIRA. —Escuna ing. First Truil, cap. He- 
lesser, lastro. 


— mm 


TRIESTE, 21 de maio. — O Despique 2.º, cap. 
Duarte, entrado aqui procedente do Rio de 
Janeiro, troz agua aberto, tendo perdido uma on- 


cora e corrente, em Tarifa, e outra á vista de 
Gibraltar. 


FLUSHING, 25 (?) de meio, —Entrou o Flor de 


3 


NEW-PORTE, 8 dias, — Escuna ing. Eleanor, 
Wordburn. 

SUUTAMPTON, VIGO E BARRA DO PORTO, 4 
dias. — Vapor paq. ing. Tagus. ? 

PORTOS DO BRAZIL, 23 dias, — Vapor paq. ing. 
Magdolena. . ' : 

SETUBAL, 2 dias. —Baleira Novo Feliz. 

SAHIDAS. 

=> Vapor de guerra ing. Osborne. 

CADIX, GIBRALTAR, TANGER E MALAGA,— 
Vapor pag. fr. Ville de Paris. 

LONDRES. —YVapor ing. Cora-linn. es 

PORTO E LIVERPOOL. — Vapor ing. Braganza. 

IDEM, 2. Tr 
ENTRADAS. 

MALAGA, GIBRALTAR, TANGER E CADIX, 6 
—Vapos paq. fr. Ville de Malogo. 

FALMOUTH, 5 dias.— Chalupa ing. Minix. 

PORTO, 16 horas. — Vapor Lisboa. 

S. THIAGO, 30 dias. —brigue Cordealidade. 

GLASGOW E CORK, .7 dias.— Vapor ing. Vasco 
da Gama. - 


SANIDAS. 


SOUTHAMPTON.—Vapor pag. ing. Magdalena. 

. MADEIRA, S. VICENTE, S. TRIAGO, S. THO- 
ME, AMBHIZ, LOANDA, BENGUELLA E MOÇAM- 
BIQUE.— Vapor pag D. Stephan 


PUBLICAÇÕES LITTYERARIAS. 


Livraria interessante 


Publicon-se o 1.º volume (2,2 edição) 
da — Historis Sagrada— e o 6, storia 
Natural. — O 7.º — Historia Grega — sahirá 
por todo este mez. 

Assigna-se e vende-se unicamente na 
Bainharia n.º 41. Cada volume 120 réis. — 
Provincias 140. (1260) 


ANNUNCIOS. 


CHA-SE assignado o dia 11 do corrente 
mez de junho, ao meio dia, a fim de se 
proceder à arrematação na casa do Tribunal 
do Commercio desta cidade, do casco, ap- 
parelhos, -e Lodos ws mais utensílios, e sobre- 
cellentes do brigue «Promplidão 2.º » surto 
no mo Dovroo qual se acba louvado na quan- 
tia de 3:560$000 réis, cuja arrewatação tem 
lugar por força de execução que Domingos 
de Souza Rodrigues, promove contra Josquim 
Amtonio dos Suritos Andrade pot sie como 
procurador de Elias José dos Santos Andta- 


ET de & €,* no juizo do dito Tribunal do Com 


escrivão Lessa. 

Como procurador, 
Guilherme Ferreira da Cunha. 
[1463] 


mercio e carlurio do 


EM pharmaceutico habilitado pela nova es- 
nistrador m'alguma botica desta cidade ou 
ual o seu nome e morada para ser procurado, 
vende-se uma parelha de 

11465] 

na rua da Reboleira n.º 19, por preços 
F. Chamiço Filho & Silva 
ricas da mesma superior qualidade, que 
dentes. 1190] 
todos os seus pertences. [949] 

TEM PARA VENDER 


chola, e com muile prática de phbarwai 
seus suburbius. À quem convier queira dei- 
[1464] 
t 4 
baixos. (1440) 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
Nº hotel do Cysne, rua do Sá Bandeira n.º 
17 
Iv " A 
ASHWORTH WILTON É €. 
FLOR D'ENXOFRE 


ATTENÇÃO 

deseja empregar-sa como regente ou admi- 
xar no escriplorio du expediente d'este jor- 
O largo da Trindade n.º 17, 
cavallos russos, raça normanda. 
ETA NDEM-SE garrafas de 6 e meio ao gallao, 

FLOR D'ENXOFRE 
EEM para vender flôr de enxofre em bar- 
tanta aeceitação tem tido nos annos prece- 
» vende-se ou aluga-se um bilhar com 

lua de Eellomonte n.º S7 
DE SUPERIOR QUALIDADE 
(143: 


a7e 


Agram (? Flor d'Angra), cap. Amaro, procedente 
do Rio de Janeiro. 


me 


Telegraphia clectrica. 
[Dirigido & Associação Commercial.) 
LISBOA, 1 DE JUNHO. 
ENTRADAS, 


| S. MIGUEL, 12 dias, —Patacho Mathilde e Ade- 
laido, ] 


ENDE-SE um torno de roda montado em 
y cabeçotes de ferro, tudu muito sólido é 
muilo proprio para um lorneiro de prata, 
por ter tambem roda de força ; pôde vêr-se 
na rua do Costa Cabral n.º 65 e 67, e ahi 
tracta-se com seu. dono. 377) 
NA rua de S. Lazaro n.º 201 
vende-se uma calhandra 
com um rolo de bronze e duas 
prensas, propria para traba- 
lhar a frio ea calor. (13831 
asse dos MEME CRRE Fo MODELO 
Hiua das Flores n.º 48, 2. 
andar 
NDE-SE papel esrtão de 1.º qualidade 
a preços commodos. [1408] 
a 
LONAS 
SAMPAIO & CARNEIRO, RUA DAS FLORES 
EM grande sortimento de lonas da Russia, 
inglezas e de algodão da America. 

Tem feito reducção nos preços. Tem li- 
nhagens e alcatrão Suecia 1.º [1191] 
ÁVISy 

OMINGOS Gonçalves, ns rua Formoza n.º 
67, tem para vender pau compexe de 
bôa qualidade, orucú, gomma do Brazil, 
anil, caparosa, papel de marca grande para 
embrulhar fazendas, e algodãoem fio de to- 
dos os numeros, das fabricas nacionaes, e 
inglezas. (1237) 
EIO consignada a José Moreira Lobo uma 
y fectura de flôr de enxofre : quem precisar 
d'aquelle genero, dirija-se á casa d'aquelle, 
Praça de D. Pedro. [338] 
ENDE-SE uma propriedade sita na rua de 
S. Francisco n.º 2: quem a pretender 
póde dirigir-se á mesma, (1349) 


As 


legaes. 


k 


Mo dis 4 do corrente mez de junho, pe- 
las 41 horas da manhã, nos armazens 
da Paixão, em Massarellos, teem de ser Br- 
ramatadas 14 saccas com algodão em rama 
em bom estado, vindas do Maranhão pelo 
brigue «Alfredo», cuja arrematação é feita de- 
baixo da direcção do corretor da praça Do- 
mingos Gonçalves. (1457) 
Nº 
Ouro, ábeira da estrada 
» que vai para Mathosinhos, ba 
uma bôa casa com vislas pa- 
za o mare campo com portão de ferro, gran- 
de quintal murado, arvores de fructo, horta 
e agua dentro. Cede-ss com oaluguel pago 
até ao S. Miguel vindouro a quem se sugei- 
tor a ficar, por um preço rasoavel, eum os 
ricos moveis de mogno, vinhatico e pau prelo, 
e outros muitos objectos de precisão, tudo 
com pouco uso, pertencentes a uma família 
brazilvira que se retira para o Brazil. Na mes- 


ma casa com o n.º 297 setracta do ajuste. 
[1458] 


to commando da terceira divisão da 
linha telegraphica do norte se faz pu- 
blico que no dia 8 do proximo mez de ju- 
nho, na casa da administração do 1.º bairro, 
d'esta cidade, pelas 11 horas da manhã, se 
ba-de proceder á arrematação em basta pu - 
blica de 567 postes de pinho, que leem de 
ser empregados no serviço da mesma linha. 
As condições a que fica sujeito o men- 
cionado forneciniento achem-se patentes na 
estação t-legrapica da casa pia, onde pode- 
rão ser examinadas todos os dias desde as 9 
horas da manhã até ás 9 da noite. 
Commando da terceira divisão telegra- 
phica no Porto, 28 de maio de 1861. 
Luiz Maria Teixeira de Figueiredo, 
Alferes commandante da 3.º divisão telegra- 
phica. [1459] 


freguezia de Lordelo do 


o pigs is 
DEsvE 22 de maio correm pelo csrtorio do). 


escrivão do. Tribunal do Commercio, Pa- 
checo, editos de 30 dias a chamar todas as 
pessoas e credores certos e incertos que se 
jolguem com algum direito á quantia de 
9:3048000 réis, depusitada no Banco Com- 
mercial, preço por que pelo mesmo juizo e 
cartorio arrematsram Manoel Pereira Penna 
& C.* a galera portugueza denominada «Su- 
btil 3.º», com todos os seus pertences, para 
que o deduzam, sob pena de lançamento e 
de se julgar a galera livre e desembargada 

para os annunciantes arrematantes. 
(1461; 


FALLENCIA DE JOÃO EDUARDO DOS SANTOS 
0 Curador fiscal provisorio faz saber a to- 

dos os snrs. credores d'esta massa que 
o snr. juiz comissário assignou o dia 12 
do corrente, pelas 12 horas, para se reuni- 
rem na casa do Tribunal do Commercio, a fim 
de deliberarem sobre as reclamações de pri- 
vilegios, sobre a concordata, se fôr apresen- 
tada pelo fallido, e para as mais diligencias 

(1462) 


poniscos de Souza Raphael, d'esta cidade, 
constando-lhe que seu irmão Joséde Sou- 
za Raphael, morador na rua de Miragays, tra- 
cta de vender, -aliensr, ou bypothecar seus 
bens, para sssim defraudor o ennunciante, 
e não pagar o que lhe deve — faz publico que 
ninguem contracte com o dito seu irmão, por- 
quanto esto lhe é devedor de grande quan- 
tin, até os seus bens lhe estão obrigados em 
virtude das transacções e convenções entre elles 
feitas — protestando o annunciante desde já 
contra qualquer transacção, ou contracto que 
se faça com os bens do referido seu irmão 
afim de que não seja prejudicado em seus 
direitos. 
Porto, 31 de maio de 1861. 
Domirigos de Souza Raphael. 
(1452) 


nº dia 14 de junho do cor- 
rente anno, pelas 9 horas 
da manhã, na praça dos leilões, rua do Alma- 
da n.º 335, se ha-de proceder á arremala- 
ção d'uma morada de casas d'um andar, 
com sua loja, quintal, poço de meação e mais 
pertenças, sito tado na rua da Ponte, fregue- 
zia de Lessa da Palmesra, e avalusdo livre 
de todos os encargos na quantia d- 8008900 
réis ; isto por execução que José Maria Fer- 


.raz da Silva, d'esta cidade, promove contra 


Manoel Ferreira da. Silva, de Lessa de Pal 
meira, pelo juizo de direito da 2.º vara, es- 
crivão Villela e ds praça Vianna. 

[1450] 


UNT, Roope, Tesge &C.?, na rua dos In- 
glezes n.º 19, tem oleo de bacalhau, 
para vender a 38600 por almude. [1451] 


ENDEM-SE duas moradas de casas] 

em construcção e um chão pro- 
prio para edificar uma nova casa,com 
bom quintal, agua eseus pertences 
e bôas vistas. Pretendendo-se separada tam- 
bem se vende, na rua Costa Cabral n.º 380. 
Quem quizer tractar póde dirigir-se á rua 
do Almada n,º 130. [1441] 


Uma horsa euma 
americana 


MA pessoa, que se relira para fóra do rei- 
no, vende por preço muito commodo, 
uma americana em bom uso e bem appare- 
lhada, e uma horsa muito valente e bem man- 
dada; quem pretender dirija-se á rua das 

Flores n.º 260, para ser informado. 
Ras (1443) 


Alviçaras 
ERDEU-SE na quinta feira 30 do corrente, 
uma fivela douro, desde a secretaria do 
Carmo até á rua dos Clerigos ; quem a achas- 
se e a queira entregar nesta rua n.º 64, re- 
ceberá alviçaras. (1444) 


q ENDEM-SE uns bens na fregue- 


zia de Moreira, proximos a 
esta cidade, que se compõem de 
campos, ramadas, arvores de fru- 

eta, bôs eira de pedra, córtes, palheiros e 
cosas com 15 rodas de moinhos: quem os 
pretender falle em Santa Calharina nº 255, 
com o dr. Guilherme Augusto de Souza, ou 
na mesma rua n.º 808, com João José de 
Almeida. (1346) 


Chapéus de seda, fôrma alta, guarnição rica.... 


vue e 


O GOMMERCIO DO PORTO. 
Grande e unica fabrica de chapéus francezes em Portugal 


DE SICARD & GIROD 


DEPOSITO — PRAÇA DE D. PEDRO NO PORTO 


1.º QUALIDADE 2.º QUALIDADE 3.º QUALIDADE 


decastor » » pretos, cinza e gang 
de castor á Garibaldi on marinheiro .... 
de castor baixos diferentes fôrmas e côres... 
de velludo preto, castanha ou lopasio........ 
de pêllo de lebre ou coelho, todas as fôrmas 


38360 28880 28400 
58000 48500 4000 
38600 28000 
38600 18800 
38000 28000 


e côres de 16000 a 24250 
N. B. 4 especialidade da nossa fabrica 
e côres que são fabricados por Mr. SICARD, 
como contra-mestre, durante vinte annos na 
Ponmarour. 


Na nossa fabrica fazem-se igualmente chapéus de phantasia para 


são os chapéus de castor em todo o genero 
que trabalhou n'estas qualidades de chapéus, 
primeira fabrica de Pariz de Mrs. Laville & 


dama e creanças. 


Garantimos nossos chapéus de castor serem impremiaveis, e sua fôrma é patente ao 


publico logo que saiba uma novidade em Pariz, 


tempo. 


-tendo tudo prevenido para ser au mesmo 


MONTE PIO 


pu hespanhula de seguros de vida 


hespanhol. 
REPRESENTANTE DA COMPANHIA 


À companhia tem par fim assegurar ao 


suas da maior respeitabilidade de Madrid, 


UNIVERSAL 


muluos administrada por uma junta de pes- 
sob a liscalisação e garantia do governo 


NO PORTO — &. R. Batalha 


Escriptorio, rua da Alfandega n.º 7. 


s socios um capital on renda em praso fi- 


xado, podendo receber o capital com a accumulação de todos os interesses em sus vida, 


ou deixal-os a seus herdeiros. 


DIFPERENTES ESPECIES DE SUBSCRIPÇÕES. 


Formação de eapital de sobreviven 
— Renda de sobrevivencia. — Renda arbitrari 
N'esta companhia, depois do 1.º quinque: 


admiltte-se o pagamento em 5 annos, em p 


— Formação de capital para caso de morte. 


Renda de herança. — Renda de contado. 
nio, o sucio póde liquidar em qualquer anno. 


Os 5 p. c. de direitos de administração não são exigidos no acto da sabrorindtas 


restações. 


Antonio José Cerqueira | 


Basto 

RUA DE D. MARIA IL N.º 23 à 27- 
ECLARA ao publico que recebeu ultima- 
mente um lindo e variado sortido de 
bordados, a saber: gollinhas, mangas, len- 
ços, camisinhas, cabeções, punhos elc., etc. 
Recebeu mais um lindo sortido de brin- 
quedos de creanças no ultimo gôsto e tudo 

por preços os mais commodos possiveis. 
[1445] 
ARRAFAS de 1.º qualidade de Glas- 
gow e de New-Castle, de 6, 6e meio 

e 7 ao gallão. 


Vendem-se por preços commodos na 
rua dos Inglezes n.º 15. (1290) 


Manteiga de Cork 


LEGITIMA E MUITO BOA 


NSADESE em porções de dezarrateis para 
cima a 300 réis cada arratel na rua das 
Congos| o 6, 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
- 2.º qualidade. [44601 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 


de enxofre de superior qua- 
lidade. (466) 


BAIXA DE PRECO 


FLOR DENXOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE 


€ ROIZ BATALHA 


RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
Ê (1168) | 


RETENDE-SE um pharmacentico approva- 
do para ir administrar a botica da San- 
ta Casa da Misericordia de Porto Alegre, im- 
perio do Brazil. Quem estiver nestas circums-, 
tancias dirija-se é rua da Bainharia n.º 77, 


(1400) 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 


NTONIO da Fonseca Moura, largo de S., 
Chrispim n.º 97 a 99. 


(1046) 
ESTRELLA 
NA PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 E 33 


CABA de receber de Lisboa manteletes, 

capas de glacé da ultima moda que se 
usa em Pariz, proprias para O verão, casa-| 
quinhos para meninos de glacé avivados a| 
côr sulferino, marquezas e antoquazes dos 
ultimos gôstos, guarda-soes, inglezes para ho- 
mem, que vende por preço de 4$000 a| 
48500 réis, gollas e mangas bordadas sobre | 
cambraeta o melhor que ha n'este genero, gla-| 
cés pretos de 18550 o metro para cima, e cha-| 
péus de palha de Italia para creança é senho- 


ra propírios para campo. (1307) | 
ENDE SE um lindo predio nos, 


V suburbios da cidade, que se 
E compõe de casa apalaçada, com | 
exceliente cocheira e cavalhariça e mais ac- 
cessorios ; lindos jardins e grande quinta 
com abundancia d'agua, excellente casa de 
caseiros, abegoaria, eira, lagar e adega. 
Igualmente tres armazens para vinhos, 
dous dos quaes com grandes salões podendo 
todos tres formar um só para mil pipas ou 
separados um de 500, outro de 240 e outro 
de 220, com tanosria, agua de bica, escri-i 
ptorio, etc. São livres das maiores cheias e 


proximos ao rio sobre o caes de Val Pie- 
dade. A quem convier qualquer d'estes pre- 
dios e queira entrar em ajuste se dirá no 
escriptorio do expediente d'este jornal a quem 
póde dirigir-se. 


Aluga-se a casa da ca- 
pella de S. Jeronymo, com 
oseu recinto ajardinado, na 
rua Firmeza n.º 2 e 4. 

Falla-se na rua das Flo- 
res n.º 192. (tato) 


VENDESE uma linda quinta, sita 


na freguezia de Villar do Pa- 
raizo, concelho de Gaya, lugar da 
Estrada, pouco distante d'esta ci- 
dade. 

Tem casas nobres com bellas vistas de 
mar, arvores de fructo, vinhas e terras de se- 
meadura, tudo murado e como pertença um 
bom lameiro, e é dizima a Deus. Seu dono 
Antonio Josquim d'Abreu encarrega da venda 
d'ella os ill."ºS'snrs. em Villar do Pareizo, Fer- 
nando Camello Sarmento e no Porto o commer- 


ciante Antonio Fernandes da Silva na Praça 
de D. Pedro n.º 14. (443) 


Calçado de Lisboa 


ARA homem, de todas as quali dades, bo- 
Pp nitas fôrmas; vende-se na praça de D 
Pedro n.º 17 e 18, por preços commodos- 

[4438] 


OSE' Tavares Pinho tem nm grande sor- 
timento de madeira de castanho de tndas 
as qualidades, que vende por preços commo- 


dos, na rua do Costa Cabral n.º 602. 
[4439] 
V agua e maito dentro intitu- 
Pã lada — O Reguendo — na fregue- 
zia de Leça do Balio, perto da Ponte de Pe- 


dra: quem a pretender falle na rua de S. 
Frencisco n.º 65. 11217] 


PONTO Bernardo de Brito e Cunha, 
d'esta cidade, faz publico que elle é o 
immediato e legitimo successor do vinculo 
denominado dos Guedes, que fôra institituido 
por sua tia D. Juanaa Flaviada Cunha Gue- 
des, porescriptura de 7 de dezembro de 1807, 
e de que é actual administrador seu primo 
Antonio de Meirelles Guedes, residente na 
freguezia do Valpêdre, de comarca de Pe- 
nafiel ; e previne para que ningueus faça con- 
tracto algum d'acquisição de bens do dito 
vinculo a pretexto «estar abolido pela lei 
novissima, pois que protesta, á morte do 
actual administrador, ir reivindicar de quaes- 
quer terceiros possuidores os que ilegalmente 
estiverem alienados. 1435] 


se) 
ENDE-SE por inseripções 
V uma bonita propriedade, 
collocada no Alto da Bandeira, fregnezis de 
S. Christovão de Mafamude, concelho de Gaya. 
Tem optima vista para toda a cidade do Por- 
to, srtabaldes e grande extensão de mar, 
grande quintal, jardim e agua com engenho 
de nóra. A sua situação é excellente, por 
ser na estrada, real de. Lisboa, e muito pro- 
xima á cidade do Porto. 
Quem a pretender póude dirigir-se à rua 
de S. Francisco da Cidade n.º 32, em Lis- 
boa, em frente da Academia de Bellos-Artes, 
onde se podem mostrar os litulos e dar to- 
das as informações sobre o predio e ajnste 
delle, (1442) 


ENDE-SE uma campina com 


Flôr de enxofre de 


Brandrams 


VENDE-SE na Regoa, rua de S. Gonçalo 
n.º 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 
ras n.º 41. (97) 


RETRATOS 
ROCHA E FIGUEIREDO 


À conhecido pelos seus trabalhos photo- 
J graphicos de casa de Luiz Monnet, faz 
publico que se acha estabelecido na antiga 
casa de Fillon, rus do Almada n.º 151, 
onde tira retratos sobre papel, lamina, vidro 
e oleado a preço de 500 réis até 128000 
réis. O estabelecimento está aberto todos os 
dias desde as 9 horas da manhã até és 4 da 
tarde. [1144] 


José Joaquim Goncalves da 


Silva 

Ja BrIU de novoo estabelecimento de fato 
feito 4 entrada da rua de Cedofeita n “* 
2,4e 6, com frente para a praça de Car- 
los Alberto n.ºº 49 a 50, tendo um completo 
sortimento de fazendas proprias da estação 

que vende por preço muito rasoavel. 
(1259 


ENDEM-SE e fazem-se trans- 
parentes e oleados por pre- 
ços modicos, no Reimão, hoje rua de S. 
Lazaro n.º 201. (912) 


ENDE-SE uma buuça de terra lavradia, 
V matto-e pinheiros, tapada sobre si, sita 
na freguezia de Mathosinhos lugar do Cam- 
peão ou dos Quatro caminhos. Quem a pre- 
tender falle com o snr. dr. Lima Barreto, rua 
de D. Pedro n.º 190. [1355) 


BEPOSITO 
DE SABAO DE LISBOA 


RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
Sabão mescla da fabrica de Braço 


de prata 90 réis 
Dito amarello da fi 

CERpeala o. dois 0a amigo an ED TO | 
Dito mescla da fabrica de Valladares 90 » 


N.B. Alem da tara tem 
4 arrateis de bom pezo e 5 
p. c. de desconto. 


Sabão bespanhol legitimo a 95 rs. sem desconto 
Dito italisno, caixas de 32 
arrateis “e. ++ 95 TS, sem desconto 
(1376) 
R. Batalha, rua d'Alfandega n.º 7, tem 
«e ptra vender 


FLOR D'ENXOFRE 


de superior qualidade e pureza, que garante 
ser igual á que tem vendido nos anhos ante- 
riores, cujo bom resultado tem satisfeito ple- 
nameênte a0s que a teem applicado. (454) 


Farinha triga 


Vene-se na rua de S.Joãon.º 77a 79. 

1.º qualidade enssecada por arroba... 18650 

q. » » » c.. 18550 
[888] 


JOSE ALBA 


DOURADOR 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 
RECEBEU sortimento de 
pianos de bons autho- 
res, que vende por pre- 
ços commodos. 
(236) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. . 


O vapor inglez a heli- 


A 


2 


dé. 


Para Leith 

(PRIMEIRO NAVIO) 
A sabir brevemente, 6 bergantim 
inglez de 1.º classe==J ULIAN & 
BRUTHERS, = capitão J. G. Cun- 


ningham. (1322) 


db 


Para Bristol 


O= ALARM, — espera-se imme-, 
diatamente e sahirá com brevi- 
vidade. (1323). 


Para Hull 


O PRINCESS ROYAL = deve 
gb chegar a este porto nos prinei- 

pios de junho e sahirá depois 
brevemente para Hull, tendo já parte da car- 
ga engajada. Ellerby & Mason, Hull. 


(1324) 
Para Dublin e Glasgow 
“KB. A sahir com brevidade o novo bri- 

=X gue inglez = CREOLE, = capitão - 
= LJ. Wooloughan. . (1417)- 
Para carga tracla-se com os consignala- 
rios A. Miller & €.º*, na Praça. x 
Para Kiga 
Sahe com brevidade a escuna rus- 
siana = PRESTO, = Consignsta- 
rio A. F. Glams, ruas do Almada 
nº13—3.º andar. (1453), 
De Londres para o Porto 
A barca portugueza == FERNAN- 
DES 1.º espera-se n'aquella ci- 
dade e carregará para esla. As 
pessoas a quem eonvier mandar 
carregar chá e outros quaesquer artigos, po- 
dem dar suas ordens, aproveitando a nossa 
bandeira para aquelle genero; e em relação 
aos vapores, à equidade no frete para todos 
os mais. Tracta-se n'esta com A. L. G. Li- 
ma, rua dos Inglezes n.º 30 e 32, e em Lon- 
dres com os snrs. Pinto Leite & Irmãos. 
(1428) 
Para S. Petersburgo 
(4” CIDADE) - 
A galeota hollandeza = GERBER- 
DINA= capitão R. G. Datema. 
Consignatarios D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior É C.º. 
[1407]. 
Para a Ilha da Madeira 
O patacho = CRUZ 1.º =a sahir 
gb até 15 de junho. Para cargae 
passageiros tracia-se com Antonio 
da Cruz (1378) 
Para Pernambuco 
O brigue == PROMPTIDÃO 2.º, = 
FES de 1.º classe e marcha, vai sahir 
com mnita brevidade; para 0 res- 
to da carga e passageiros a pagaf n'este ou 
n'aquelle porto, para os quaes oferece bom 
traclamento e excellentes commodos , tracla- 
se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85. (4481 
Para Pernambuco 
O veleiro brigue = AMALIA 1.º, 
Ew capitão José de Souza Arnella: 
pregado e forrado de cobre, vai 
sabir com muita brevidade. Quem no mes- 
mo quizer carregar ou ir de passagem, di- 
rija-se a Florindo José Teixeira de Carvalho, 
rua de D Pedro n.º 99. (1264) 
Para Lisboa 
O hiate= S. JOAQUIM 1.º =a 
sb sabir logo que o tempo u permil- 
tir: para o resto da carga diri- 
jam-se aus despachantes Gomes, Lima & C.º, 
em Cima do Muro n.º! 153 a 155. 


(1409) 
Para o kio de Janeiro 


VE + Vai sabir com brevidade a barca 
= = LIMA 1.º, = capitão SanU'An- 

na. Carga e passageiros, tracta- 

se com José Joaquim Barboza Lima, na Pra- 
ça de Santa Thereza n.º 58, ou como ca- 


p 


pitão a bordo. (1424) 
Para Lisboa 
O hinte= CONSTANTE = sobir 
FES com- brevidade: para carregarem 
dirijam-se aos despachantes Go- 
mes, Luma & C.?, em Cima do Muro n.º 153 
a 155. ; (1410) 
Para Lisboa 
O palhabote = CAMINHENSE = 
a salurcom brevidade: para car- 
regarem dirijam-se sos despa- 
chantes Gomes, Lima & C.*, em 
Cima do Muro n.º 153 e 155. [4411] 
Para Setubal 
Qhiate=NOVO TRIUMPHO =a 
sahir com brevidade : para car- 
regarem dirija-se nos despachan- 
tes Gomes, Lima É C.º, em Cima 
do Muro n.º 153 a 155. (1412) 
Para o Rio de Janeiro 
A galera CIDADE DE BELEM,= 
lb capitão Rocha, sahe com brevi- 
dade. Pura carga e passageiros 
tracta-se com Pinto & Rocha, largo de S. 
João Novo n.º 2. - (1379) 
Para S. Petersburgo 
!A” CIDADE) 
A escuna ingleza== TWO EMMAS 
== enpitão Calverson, que sahirá 
com brevidade. 
Consignatario J. H. Andresen. 
(1382) 


vanaugh, espera-se 

Para carga e passageiros, para o que 

€G.º ou com Alexandre Miller & C.º, na 

E) A escuna ingleza = ESTREMA- 

Para Copenhagen (à cidade) 

NA, =de 117. toneladas, eapilão 

ra carga pezada, (1113) 

A escuna ingleza = MARTHA & 

toda a brevidade por ter a maior parte da 

A escuna ingleza = RAPID = glas- 

Roga-se aos snrs. carregadores mandem 

Para Norkoping 
pitão F. Eblert, sahe até o dis 20 
Para carga tracta-se eom o consignata- 
PASSAGENS A 6 MOEDAS 

a sabir. 


ce=IBERIA, =com- 

de volta para sahir 

tem excellentes commudos, tracta-se com 

rua dos Inglezes n.º 73. (13201 

DURA, = capitão William Couk. 

dores mandem os vinhos para bordo, quanto 
e Stockholmo 

éid G. R. Hazenwinkel. sahe com to- 

Para Hull, Leith e New- 

MARY, = classificada no Lloyds 

carga engajada. (1232) 

sificada no Lloyds Ai e de 136 

os vinhos para bordo. Ainda tem algum lugar, 

Stockolmo 
do corrente; ainda tem algum In- 
rio Carlos Coverley, rus Nova dos In- 
Para o Rio de Janeiro 
Coixa, em Cedofeita n.º 117. 


mandante RobertKa- 
até o dia 7 de junho corrente, 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
a 
Para Cork e Glasgow 
Ruga-se aos snrs. carrega- 
antes. 1715] 
A escuna hollandeza== CATHARIE- 
da a brevidade. Ainda tem algum lugar pa- 
Castle 
AÍ, capitão Farmers, sabe com 
Para Londres 
did toneladas, capitão Matbew Knowles. 
para carga. (1447) 
O brigue sueco = JOHNNY, = ca- 
gar para carga pesada. (1460) 
glezes n.º 15. 
Na barca = HBYDRA, = prompta 
(1143) 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


